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josé robErto arruda Maria YvELÔnia

Ex-governador promete cortar gastos, reorganizar
a saúde e retomar ações no Entorno. Política 5

“Devolver o orgulho 
de morar em Brasília”

EntrEvista

Morte de jornalista motivada por
apartamento emprestado, diz PC
Na manhã desta terça, o corpo do jornalista Delson Carlos Henrique
de Lima Barros foi velado e sepultado em Goiânia. O delegado Vi-
nícius Teles disse que o desentendimento teria ocorrido porque
suspeita queria que o jornalista deixasse o apartamento. Cidades 10

Jogos decisivos
na 21ª rodada do
Brasileirão 2026
Flamengo, Palmeiras e Flumi-
nense entram em campo nesta
quarta-feira (29) em jogos im-
portantes para a disputa do Cam-
peonato Brasileiro, que chega à
sua 21ª rodada. Esportes 8

IPCA surpreende
mercados e recua
a 0,06%. E os juros?
A queda nos preços da alimen-
tação compensou o aumento nas
tarifas de energia elétrica na
medição realizada entre os dias
17 de junho e 15 de julho deste
ano pelo IBGE, reduzindo o IPCA-
15 para 0,06%. Econômica 4

Brasil aciona OMC
contra tarifas do
governo Trump
O governo brasileiro apresentou
um pedido de consultas aos Es-
tados Unidos no sistema de so-
lução de controvérsias da OMC,
no qual contesta duas medidas
tarifárias de Trump. Mundo 12

Xadrez: Pesquisas e a lógica
política encostam Flávio em
Lula no 2º turno
Política 2

Esplanada: Depois de virar
meme em 2022, ACM Neto virou
o “Neto Flex”
Política 6

Livraria: “Pela mão do povo”
revisita a história do voto em
nosso País
Essência 14

Geração Z muda
consumo de leite
a partir de novas
combinações
O copo de leite no café da manhã
perdeu espaço entre os jovens.
Isso não significa, porém, que a
Geração Z abandonou os lácteos.
Pelo contrário. O público entre
12 e 26 anos consolidou-se como
o maior consumidor dessa cate-
goria no País. Essência 14

Goiás registra
alta de 15% ao
chegar a 93 mil
casos de dengue
Os casos de dengue em Goiás cresceram 15% entre janeiro e
julho de 2026, na comparação com o mesmo período do ano pas-
sado. Dados do Painel de Arboviroses da SES-GO mostram que o
Estado registrou 93.548 casos da doença neste ano, ante 81.487
no mesmo intervalo de 2025. Cidades 11

t
LEiA nAs CoLUnAs

Estratégia de Lula
pós-tarifaço dos
EUA preocupa
setor produtivo
A imposição de novas tarifas pe-
los EUA sobre produtos brasi-
leiros ampliou a preocupação
do setor produtivo goiano e co-
locou em debate a estratégia
adotada pelo governo federal
diante das medidas. Economia 4
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Tombamento na BR-153 despeja produtos
químicos em córrego de Professor Jamil
Carreta carregada com produtos químicos tombou na BR-153, em Professor
Jamil, e provocou o vazamento de ácido sulfúrico, ácido sulfônico, fenol
e ácido fosfórico em córrego que deságua no Rio Dourados. Cidades 9

Déficit do Estado chega a R$ 7 bi,
valor equivalente ao custo 
de 27 hospitais Cora por ano
A manchete de O HOJE foi a mais discutida do dia: “Estado passa a registrar
déficits desde final de 2024, mostra IMB”. No fim do texto, um número
gritava: “R$ 6,909 bilhões”. O Cora totalizou investimento de R$ 255,9
milhões. Com R$ 6,9 bi, daria para construir 27 Coras por ano. Política 7
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Bruno Goulart

O MDB começa a organizar
sua campanha em Goiás com
uma mensagem clara: dar con-
tinuidade ao atual projeto de
governo e ampliar as ações
que já estão em andamento
no Estado. O partido também
trabalha para montar chapas
completas para deputado fe-
deral e estadual, com nomes
de diferentes regiões e perfis.

A campanha será liderada
pelo governador Daniel Vilela,
que busca a reeleição. A es-
tratégia do MDB será mostrar
que Daniel participou do go-
verno de Ronaldo Caiado (PSD)
como vice-governador e que,
agora, pode avançar em áreas
consideradas importantes para
a população.

Segundo o presidente esta-
dual do partido, Haroldo Na-
ves, as decisões sobre a divisão
do fundo eleitoral só serão to-
madas depois do registro das
candidaturas. O MDB terá cerca
de R$ 400 milhões do Fundo
Eleitoral nacional. Com isso,
aparece como o sexto partido
com maior valor, atrás de PL,
PT, União Brasil, PSD e PP. Os
recursos serão distribuídos en-
tre todos os Estados do País.

“O partido fará um trabalho
baseado nas bandeiras que
sempre defendemos. Hoje re-
presentamos a continuidade
de um governo que deu certo”,
afirma Naves ao O HOJE.

Propostas
Entre as principais propos-

tas estão os investimentos em
saúde, segurança pública, edu-
cação, inovação, moradia e
obras nos municípios. A ideia
é usar os resultados do atual
governo como ponto de partida
e, ao mesmo tempo, apresentar
novos projetos.

Na saúde, por exemplo, a
legenda pretende destacar a
possível compra de um hospital
para receber a nova estrutura
do Hospital de Urgências de
Goiás, o Hugo. O MDB também
promete ampliar as parcerias
com as prefeituras e levar mais
serviços para o interior. 

Outro ponto forte será a cons-
trução de casas a custo zero. O
programa habitacional deverá
aparecer com frequência na
campanha, principalmente em
cidades onde existe maior pro-
cura por moradia popular.

Inovação
Além disso, Daniel Vilela

deverá reforçar a inovação
como uma das marcas de sua
gestão. O objetivo é atrair em-
presas, criar empregos e apro-
ximar Goiás de setores ligados
à tecnologia. A segurança pú-
blica também continuará no
centro do discurso. O partido
pretende defender os resulta-
dos alcançados nos últimos
anos e reforçar o combate ao
crime organizado. “Em Goiás,
vamos continuar nossa linha
de combate ao crime organi-
zado e de defesa de uma segu-
rança pública de qualidade”,
declara o dirigente.

O MDB nacional também
criou uma regra que impede
pessoas ligadas ao crime or-
ganizado de fazer parte do

partido. A medida deverá ser
usada para reforçar o discurso
de segurança e responsabili-
dade na escolha dos candida-
tos. Embora o partido ainda
não tenha divulgado um mapa
oficial das regiões prioritárias,
a lista de pré-candidatos mos-
tra uma tentativa de alcançar
diferentes partes do Estado.
A campanha deverá ter ações
na Grande Goiânia e em cida-
des do interior, com apoio de
prefeitos, vereadores e lide-
ranças locais.

Câmara dos Deputados
Na disputa por vagas na

Câmara dos Deputados, o MDB
prepara uma chapa com polí-
ticos experientes e nomes co-

nhecidos pelo público. Entre
os principais pré-candidatos
estão Célio Silveira, Flávia Mo-
rais, Lucas Vergílio, Ênio Tático,
Joãozinho Guimarães, Gleimo
Martins e Sérgio da Assego.

A meta da direção estadual
é eleger quatro deputados fe-
derais e dez deputados esta-
duais. Para alcançar esse re-
sultado, o MDB aposta na força
do governo, na presença nos
municípios e em uma chapa
formada por lideranças tra-
dicionais e novos nomes. “Será
um governo de continuidade,
mas também de muitos avan-
ços, benefícios e entregas para
a população goiana”, aponta
Haroldo Naves. (Especial
para O HOJE)

Campanha terá ações na Grande Goiânia e no interior, com apoio de prefeitos, vereadores e lideranças

Partido aposta na continuidade do
governo Daniel Vilela, prepara chapas
e coloca saúde, segurança, moradia e
inovação entre as principais bandeiras

MDB aposta no legado do governo
para avançar nas urnas em Goiás

Junior Guimarães e Romullo Carvalho

Após convenção nacional, 
PL Goiás marca encontro 
para segunda-feira (3)

Depois de realizar a convenção nacional que
marcou o lançamento da pré-candidatura de Flávio
Bolsonaro à Presidência da República, o Partido
Liberal (PL) volta as atenções para Goiás. O diretório
estadual promoverá sua convenção na segunda-
feira (3), às 19h, em Goiânia, quando deverá ho-
mologar os candidatos que representarão a legenda
nas eleições de 2026.

A convenção estadual integra o calendário elei-
toral do partido e também reforça a estratégia do
PL de estruturar, em Goiás, o palanque de apoio à
candidatura de Flávio Bolsonaro. O encontro reunirá
dirigentes, parlamentares, prefeitos, vereadores,
filiados e pré-candidatos da sigla.

Para a disputa estadual, o PL deve homologar
Wilder Morais como candidato ao Governo de
Goiás e Ana Paula Rezende como candidata a
vice-governadora. Na corrida pelo Senado, a le-
genda apresentará os nomes do deputado federal
Gustavo Gayer e do vereador por Goiânia Oséias
Varão. A expectativa é que, durante a convenção,
também sejam oficializadas as candidaturas dos
postulantes à Câmara dos Deputados e à Assem-
bleia Legislativa de Goiás.

A realização da convenção estadual ocorre pou-
cos dias após o evento nacional da legenda, que
reuniu lideranças do partido e marcou o início da
organização da campanha eleitoral. Em Goiás, o
encontro servirá para consolidar a chapa majoritária
e definir os próximos encaminhamentos do PL
para a disputa de 2026. (Especial para O HOJE)

Pesquisas e a lógica política
encostam Flávio em Lula no 2º turno

Desde 1989, quando Fernando Collor, então filiado ao desco-
nhecido PRN, derrotou Lula (PT) no primeiro pleito direto pós-re-
gime militar, a direita brasileira decidiu que não precisa ter o
melhor candidato e, sim, alguém que consiga somar os “contra”.
Foi assim com Collor, o mesmo com Jair Bolsonaro em 2018.
Hoje, essa lógica empurra Flávio Bolsonaro (PL) para o posto de
favorito da direita, não porque seja bom, mas porque é o que
sobrou de mais competitivo.

Flávio carrega debaixo do braço um piso de 20%, representado
pelo bolsonarismo raiz. Esse eleitorado militante dá engajamento
nas redes sociais e aquele “empurrão” que Ronaldo Caiado (PSD),
Romeu Zema (Novo) e Renan Santos (Missão) não têm. Existe, po-
rém, uma pesquisa interna do próprio PL que mostra muita difi-
culdade para Lula no segundo turno. O levantamento aponta mi-
gração pesada de votos da direita para Flávio. A soma desses
votos do eleitorado de Ronaldo Caiado e Romeu Zema (Novo)
chega a 89% e migra automaticamente para o filho de Bolsonaro
numa disputa direta contra o petista. Com Renan Santos (Missão),
a transferência cai um pouco, mas segue robusta, com 64%.

A leitura é que aquele cidadão-eleitor que existe desde 1989, o
antipetista raiz, resume o voto numa frase só: “Qualquer um,
menos o Lula” . Esse eleitorado pode dar a vitória a Flávio. Hoje
esse sujeito está espalhado entre os nomes da terceira via, mas na
hora H deve tapar o nariz e votar no
Flávio Bolsonaro. Se 75% dessa fatia,
hoje na faixa de 20% dos votos,
migrar para Flávio no segun-
do turno, são 15 pontos no
colo do presidenciável do
PL. Hoje ele aparece com
30% contra os 40% de
Lula. Com essa migração
de votos, fecharia essa
conta e passaria na fren-
te. Aritmética simples.
Mas que ninguém no Pla-
nalto faz em voz alta.

Paz selada
Bem próximo à convenção do

MDB do Distrito Federal, no sábado
(1º), finalmente foi fechado um acor-
do entre a governadora Celina Leão
(PP) e a legenda emedebista. Com a
desistência do ex-governador Ibaneis
Rocha de disputar uma das vagas ao
Senado, aliados de Ibaneis pressio-
navam para ocupar o espaço. Final-
mente, se não ocorrer um ataque de
vaidade, a paz está selada e todos
vão apoiar Celina à reeleição.

Zé Mário sob ataque
Uma nota publicada nesta ter-

ça-feira (28) na coluna política “Do
Alto da Torre”, editada pelo Jornal
de Brasília, deixou o grupo que
apoia o ex-presidente da Faeg, José
Mário Schreiner (PSD), “mascando
abelha”. A notícia aborda uma de-
manda jurídica, mas usa palavras
que fogem à civilidade, pois des-
constrói a credibilidade política de
Zé Mário. “Esse é o tipo de fogo
amigo que tem tudo para prejudicar
mais o Daniel do que Zé Mário”,
conta um aliado dele à coluna.

Ruim para Bruno
Se depender do apoio da prefeita

de Iporá, Maysa Cunha, para se eleger
deputado federal, o presidente da
Alego, Bruno Peixoto (União Brasil),
pode buscar outro aliado. A gestão
da prefeita está tão precária que os
vereadores do município debatem o
impeachment de Maysa. Desse modo,
o apoio dela a qualquer deputado
vira nitroglicerina pura.

PDT a reboque
É a primeira vez em 12 anos que

o PDT apoiará um presidenciável pe-
tista já no 1° turno. A última vez foi
em 2014, quando a legenda esteve
na coligação de Dilma Rousseff (PT),
que conquistou a reeleição. Nos últi-
mos dois pleitos, 2018 e 2022, a sigla
teve Ciro Gomes como candidato.

Caiado e Zema com Flávio
Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo) já declararam, sem

meias palavras, que estarão contra o PT num eventual segundo
turno. Isso significa remar a favor de Flávio Bolsonaro (PL), ainda
que nenhum dos dois pronuncie o nome do candidato do PL com en-
tusiasmo. Não tem como o eleitorado deles, conservador e de direita,
migrar para Lula. Se ocorrer, é uma fatia muito pequena, já que Ro-
naldo Caiado e Zema não são oposição como Simone Tebet (PSB).

Zero afogamento – No balanço feito pelo Corpo de Bombeiros de
Goiás no encerramento da temporada no Araguaia, uma boa notícia. A
ação preventiva resultou em zero afogamento nesta temporada. Sinal
de que a corporação trabalhou sintonizada com a sociedade e turistas.
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Convergências, diferenças e desafios
para uma cultura urbanística
Fred Le Blue Assis

Nas últimas décadas, Goiânia passou a teste-
munhar o fortalecimento de diferentes organizações
da sociedade civil interessadas em discutir o futuro
da cidade. Conselhos de desenvolvimento, fóruns,
movimentos comunitários, entidades empresariais,
organizações do terceiro setor e grupos de defesa
do patrimônio passaram a ocupar um espaço cada
vez mais relevante na produção de diagnósticos,
propostas e agendas públicas relacionadas ao pla-
nejamento urbano, social e ambiental. Apesar de
possuírem naturezas distintas, essas iniciativas
representam um importante avanço democrático.
Elas demonstram que o planejamento urbano
deixou de ser uma responsabilidade exclusiva
do poder público ou dos especialistas e passou a
incorporar diferentes setores da sociedade, am-
pliando o debate sobre mobilidade, desenvolvi-
mento econômico, sustentabilidade, patrimônio
cultural, inclusão social e qualidade de vida. As
diversas iniciativas analisadas apresentam im-
portantes convergências.

A primeira delas é o reconhecimento de que
Goiânia precisa pensar seu desenvolvimento para
além dos ciclos eleitorais. Tanto o Conselho de
Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Es-
tratégico de Goiânia (Codese), quanto o Movimento
Goiânia 100 Anos, o Fórum O Futuro das Cidades,
o GT Goiânia 2030 e observatório Goiânia 100 Por
Centro defendem algum tipo de planejamento es-
tratégico de médio e longo prazo, compreendendo
que os principais problemas urbanos não podem
ser resolvidos em apenas um mandato. Outro as-
pecto comum é a valorização da sustentabilidade
ambiental, ainda que sob diferentes perspectivas.
Questões como mobilidade sustentável, preser-
vação ambiental, requalificação dos espaços pú-
blicos, adaptação às mudanças climáticas, economia
verde, drenagem urbana e melhoria da qualidade
ambiental aparecem de forma recorrente nas
propostas apresentadas.

Por fim, praticamente todos reconhecem que o
Centro de Goiânia possui importância estratégica
para o futuro da capital, seja como espaço econômico,
cultural, turístico ou simbólico. Apesar das conver-
gências, cada movimento revela uma leitura própria
da cidade. O Codese, presidido por Helena Machado
Ribeiro, concentra sua atuação na competitividade
econômica, inovação, empreendedorismo e melhoria
da gestão pública, aproximando o planejamento
urbano de uma visão voltada ao desenvolvimento
econômico regional. Em prol desses objetivos e vi-
sando posicionar Goiânia entre as 10 melhores ci-
dades para se viver do Brasil, lançou o documento
Goiânia 2033 foi criado de acordo com os 4 eixos es-
truturais: 1 – Desenvolvimento econômico; 2 – De-
senvolvimento ambiental e urbano; 3 – Desenvolvi-
mento social e 4 – Gestão pública.

O Fórum "O Futuro das Cidades – Goiânia que
Queremos" da Rádio Jovem Pan enfatiza soluções
técnicas, inovação, inteligência artificial, novo ur-
banismo e participação de especialistas, incorpo-
rando fortemente a visão do setor imobiliário e da
construção civil. Por sua vez, o Movimento Goiânia
100 Anos, que foi lançado para pré-campanha do
ex-deputado Fábio Tokarski, por sua vez, procurou
construir uma agenda suprapartidária baseada na
ideia de planejamento de longo prazo, associando
reocupação do Centro, desenvolvimento econômico
e fortalecimento da identidade urbana. Já os Grupo
de Trabalho Goiânia 2030 e o Observatório Goiânia
100 Por Centro, ambos idealizados por Fred Le
Blue Assis, apresentam uma abordagem mais vol-
tada ao patrimônio cultural, à memória urbana, à
identidade da cidade e ao direito à cidade. Neles,
o planejamento urbano não é visto apenas como
organização física do território, mas também como
instrumento de fortalecimento da cidadania, da
cultura, da educação patrimonial e da valorização
da paisagem histórica.

Parte das iniciativas ainda concentra sua aten-
ção na dimensão econômica do desenvolvimento,
tratando a cidade principalmente como ambiente
de negócios, inovação e competitividade. Embora
esses aspectos sejam fundamentais, eles nem
sempre incorporam de maneira suficiente questões
relacionadas às desigualdades socioespaciais, à
preservação do patrimônio histórico, à justiça
ambiental ou à participação popular. Em sentido
oposto, movimentos voltados ao patrimônio cultural
e à memória urbana frequentemente possuem
menor capacidade institucional, financeira e política
para influenciar decisões governamentais, apesar
de apresentarem contribuições relevantes para a
construção de uma cidade mais inclusiva e cons-
ciente de sua própria história.

Outro ponto crítico refere-se à fragmentação
das mobilizações. Embora existam diversas inicia-
tivas atuando simultaneamente, elas ainda dialogam
pouco entre si. A ausência de redes permanentes
de cooperação reduz o potencial de construção de
agendas comuns e dificulta a consolidação de um
verdadeiro pacto social pelo futuro de Goiânia.

Também permanece como desafio ampliar a di-
versidade da participação social. Muitos debates
ainda permanecem restritos a especialistas, repre-
sentantes institucionais, empresários, acadêmicos
ou lideranças comunitárias específicas, alcançando
apenas uma pequena parcela da população. Talvez
o maior obstáculo enfrentado por todas essas ini-
ciativas não seja técnico, mas cultural. Grande
parte da população ainda percebe temas como
Plano Diretor, mobilidade, patrimônio histórico,
arborização, drenagem urbana, paisagem cultural
ou planejamento territorial como assuntos exclu-
sivamente governamentais ou destinados aos es-
pecialistas. Essa percepção reduz significativamente
a participação cidadã nas decisões que moldam o
cotidiano urbano. Por isso, torna-se indispensável
investir em educação patrimonial e em uma ver-
dadeira educação urbanística.

A educação patrimonial não deve restringir-se
à preservação de edifícios históricos. Ela precisa
estimular o reconhecimento da cidade como pa-
trimônio coletivo, fortalecendo vínculos de per-
tencimento, identidade e memória. Quando a po-
pulação compreende a importância da arquitetura,
dos espaços públicos, das paisagens naturais e da
história local, passa também a defender sua con-
servação e qualificação. Da mesma forma, a edu-
cação urbanística pode aproximar conceitos como
mobilidade, uso do solo, acessibilidade, sustenta-
bilidade, infraestrutura verde, patrimônio cultural
e direito à cidade da vida cotidiana das pessoas.
Compreender como funciona uma cidade significa
compreender também como decisões urbanísticas
influenciam diretamente segurança, saúde, eco-
nomia, meio ambiente e qualidade de vida.

Construir uma Goiânia mais justa, sustentável
e resiliente depende não apenas de bons projetos
urbanos, mas da formação de uma sociedade que
compreenda a cidade como um bem comum. Os
diversos movimentos existentes representam um
patrimônio democrático importante e demonstram
que há capital social suficiente para construir agen-
das de longo prazo. Entretanto, será necessário
ampliar os espaços de diálogo entre essas organi-
zações, fortalecer mecanismos permanentes de
participação popular e democratizar o conhecimento
sobre planejamento urbano.

Mais do que elaborar planos, será preciso formar
cidadãos capazes de compreender, discutir e trans-
formar sua cidade. Uma Goiânia preparada para
enfrentar os desafios do século XXI depende tanto
de infraestrutura e investimentos quanto da cons-
trução de uma consciência urbanística coletiva, ba-
seada na valorização do patrimônio cultural, na
responsabilidade ambiental, na inclusão social e no
exercício permanente da cidadania. Em função
dessa falta de coesão política dos movimentos
sociais e do poder público, que volta e meia lança
um projeto com nomes diferentes para o Centro
de Goiânia, teve como ponto máximo a perda do
município de Goiânia da propriedade do edifício
da antiga Assembleia Legislativa de Goiás (Alego),
no Bosque dos Buritis. O local que iria sediar
Museu Attílio Corrêa Lima e Armando de Godoy,
dedicado à história urbana e ao urbanismo de
Goiânia, a educação patrimonial e a consciência
urbanística na capital, doravante, será a sede do
Tribunal de Contas dos Municípios.

Mais do que um museu, o espaço poderia ter se
consolidado como um centro de memória, pesquisa,
formação e debate sobre a experiência pioneira
da construção de Goiânia como cidade moderna e
planejada, valorizando a contribuição de Attílio
Corrêa Lima, autor do plano original, e de Armando
de Godoy, responsável por seu aperfeiçoamento. A
própria legislação municipal já prevê a criação do
Museu Attílio Corrêa Lima desde 2009, reconhecendo
sua importância para a preservação da memória
urbana da cidade. A localização da antiga Alego
era especialmente simbólica. Situada junto ao Bos-
que dos Buritis e inserida no núcleo histórico da
capital, permitiria integrar patrimônio arquitetônico,
paisagem cultural, educação ambiental e história
urbana em um mesmo equipamento cultural. Em
vez disso, Goiânia perdeu a oportunidade de criar
uma instituição de referência nacional voltada à
reflexão sobre planejamento urbano, patrimônio
cultural, sustentabilidade e cidadania.

Preservar a memória da construção de Goiânia
significa oferecer instrumentos materiais e imate-
riais para que a sociedade compreenda os desafios
do presente e participe de forma mais qualificada
da construção do futuro
da cidade. Ideias, infor-
mações e equipamentos
voltados à urbanidade
poderiam aproximar es-
tudantes, pesquisadores,
gestores públicos e a po-
pulação em geral dos de-
bates sobre mobilidade,
patrimônio, meio am-
biente, planejamento e
direito à cidade.

Fred Le Blue Assis é arqui-
teto e urbanista e ideali-
zador do Movimento Ar-
tetetura e Humanismo
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natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Essas vulnerabilidades,

no plural, portanto, 

se configuram de

maneiras concretas 

no cotidiano: déficits

materiais de moradia,

famílias numerosas,

dificuldade ou

impossibilidade de

fechar as contas,

interrupções 

na educação e 

trabalho informal”

Universidade de Buenos Aires (UBA),
em pesquisa, nesta terça-feira (28), ao
ao apontar que quase a metade
(48,9%) dos jovens da Argentina vivem
em situação de vulnerabilidade social,
o que representa 4,1 milhões de pes-
soas. O estudo entende como jovens
em situação de vulnerabilidade quem
tem entre 18 e 29 anos, com algum
nível de “pobreza econômica” ou não
terminou os estudos básicos, tendo
concluído, no máximo, o ensino fun-
damental. Dos jovens vulneráveis,
57% afirmam que o dinheiro fruto do
trabalho não chega ao final do mês e
apenas 24,8% continuam estudando.
Ainda segundo o levantamento, dois
em cada dez jovens argentinos não es-
tudam, nem trabalham, enquanto
30% estão desempregados. Além do
desemprego, depressão e uso de ál-
cool e outras drogas estão entre os fa-
tores que prejudicam a juventude do
país vizinho. Aproximadamente 30%
reconhecem que não conseguem con-
trolar o próprio consumo de álcool, ci-
garro ou outras drogas. (ABr)

@g.ohoje
O sistema Único de saúde (sus) pode
começar a oferecer ainda este ano uma
nova forma de profilaxia pré-exposição
(PreP), aplicada por injeção, para a pre-
venção do HiV. Trata-se do medica-
mento cabotegravir, que impede a
replicação do vírus de forma prolon-
gada e pode ser tomado a cada dois
meses. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Rose Gomes (@rosegomes0505)

@jornalohoje
A Fifa anunciou sidny Cabral, de Cabo
Verde, como vencedor do prêmio de
gol mais bonito da Copa do Mundo de
2026. O lateral foi escolhido em vota-
ção popular pelo golaço marcado
diante da Argentina nas oitavas de
final, em um lance que empatou a par-
tida em 2 a 2 e entrou para os momen-
tos mais marcantes do torneio. Leia a
matéria completa em ohoje.com. 

L
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A queda nos preços da alimentação com-
pensou o aumento nas tarifas de energia
elétrica na medição realizada entre os dias
17 de junho e 15 de julho deste ano pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), reduzindo o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-15)
para 0,06%. Para comparação, o índice in-
flacionário havia alcançado 0,89% entre as
duas semanas finais de março e a primeira
quinzena de abril e veio recuando desde
então, para 0,58% nas quatro semanas de
maio e para 0,41% na marca registrada pelo
IPCA-15 do mês seguinte, ou seja, entre 15
de maio e 14 de junho. O índice baixou
ainda para 0,16% nos 30 dias do mês passado,
em forte desaceleração e já com a contri-
buição da tendência de barateamento dos
custos da alimentação em domicílio.

A taxa aferida nas quatro semanas fina-
lizadas em 15 de julho último veio bem
abaixo das apostas dos mercados, que vinham
antecipando um IPCA-15 entre 0,17% e 0,28%
para julho, conforme acompanhamento do
Valor Data. A mediana das previsões havia
se situado ao redor de 0,21% ou praticamente
0,15 pontos acima da inflação efetivamente
observada, nada menos do que três vezes e
meia mais alta do que os dados reais apon-
taram. A inflação acumulada em 12 meses
voltou a ficar muito próxima do teto da
meta inflacionária, alcançando 4,52%.

Medidas alternativas têm indicado a
prevalência daquela tendência baixista

para os preços em geral. A exclusão dos
itens alimentação e bebidas, energia elé-
trica, combustíveis e passagens aéreas do
cálculo do IPCA-15, num exemplo, permite
averiguar como os demais preços têm se
comportado na economia. Nessa estimativa,
a “inflação” daqueles demais preços saiu
de 0,35% em abril para 0,13% em junho,
recuando um pouco mais até uma flutuação
de 0,04% ao final da segunda semana de
julho. Na mesma linha, excluídas as seis
maiores altas e os seis itens que mais caí-
ram, a inflação restante ficou negativa em
0,03% – o que mais uma vez reforça as
análises que vêm apontando o bom com-
portamento dos preços como razão sufi-
ciente para justificar uma política mais
agressiva de corte da taxa básica de juros.

Surtos e sustos
Daqui para frente, excluída a possibilidade

de novos surtos da liderança estadunidense,
não está descartada a possibilidade de que
a tendência para os índices inflacionários
mantenha apontando para baixo ou para
variações moderadas. Os impactos de um
El Niño muito mais severo, como têm ante-
cipado as previsões climáticas, tendem a
ser observados mais concretamente a partir
de outubro, podendo afetar a oferta de ali-
mentos ao longo do próximo ano, com re-
flexos sobre os preços ainda não estimados
(até porque dependem da intensidade e da
duração do fenômeno climático).

2 No mercado do petróleo,
os preços haviam apresen-
tado alguma acomodação nos
últimos dias, com o setor apa-
rentemente já “precificando”,
como dizem consultores e
analistas do mercado, rumos
e consequências da guerra
contra o Irã. Até o meio da
tarde, os preços do barril do
petróleo tipo Brent e West
Texas Intermediate (WTI),
para contratos com venci-
mento respectivamente em
outubro e setembro, vinham
indicando baixas de 6,7% e
de 3,8% em relação aos níveis
alcançados em 17 de julho. 
2 A ser mantido, esse com-
portamento mais recente po-
deria adiar eventuais cor-
reções nos preços dos deri-
vados do petróleo aqui den-
tro, evitando ou adiando o
surgimento de novos focos
de pressão inflacionária nes-
te momento, pelo menos.
Diante das reações impon-
deráveis da suprema auto-
ridade dos Estados Unidos,
esta pode ser apenas uma
calmaria enganosa.
2 Os preços dos alimentos
e das bebidas, tomados em
conjunto, deixaram para trás
uma alta de 1,38% registrada
nas quatro semanas termi-
nadas na primeira quinzena
de maio e ampliaram o de-
sempenho baixista entre o
final de junho e as primeiras
duas semanas de julho, cain-
do 0,66% – lembrando que

aqueles preços chegaram a
apresentar recuo de 0,24%
nas quatro semanas de ju-
nho. Na série do IBGE para
o IPCA-15, aquele foi o recuo
mais pronunciado desde a
queda de 0,80% registrado
em agosto de 2024 (na ver-
dade, na medição ocorrida
entre 16 de julho e 15 de
agosto daquele ano).
2 A principal influência ne-
gativa veio dos custos da ali-
mentação dentro de casa, que
baixaram 1,14% no IPCA-15
de julho, igualmente a maior
redução desde a baixa de
1,30% anotada em agosto de
2024. Até a primeira quinze-
na de maio, aqueles custos
ainda apresentavam elevação
de 1,73%. Nos 30 dias de ju-
nho, o time de pesquisadores
do IBGE havia anotado uma
redução bem mais modesta,
mais próxima de 0,39%.
2 Considerando apenas o
indicador de julho, a queda
de 9,51% nos preços de tu-
bérculos, raízes e legumes
respondeu por dois terços
da redução nos custos totais
da alimentação, com quedas
de 19,95% nos preços do to-
mate, de 10,03% para a ba-
tata inglesa e de 4,99% para
a cenoura.
2 Em contrapartida, ficou
mais caro comer fora de casa,
com os custos subindo 0,55%
até 15 de julho frente a uma
variação de 0,15% em junho.
A variação dos preços da re-

feição passou de 0,15% para
0,66% em igual intervalo, en-
quanto o custo do lanche su-
biu 0,30% (depois de variação
de apenas 0,13% em junho).
2 A tarifa da energia elétrica
nas residências subiu 3,03%,
num avanço mais acentuado
do que a variação de 1,53%
alcançada em junho, num in-
cremento compensado inte-
gralmente pelo barateamento
da alimentação. 
2 De acordo com o IBGE, a
alta da energia refletiu “além
da vigência da bandeira ta-
rifária amarela, com a co-
brança adicional de R$ 1,885
para cada 100 quilowatts/h
consumidos, (...) a incorpo-
ração dos seguintes reajustes
tarifário: 19,55% em Curitiba
(12,85%), com vigência desde
24 de junho; 14,89% em uma
das concessionárias em Porto
Alegre (5,05%) desde 19 de
junho; 8,85% em uma das
concessionárias em São Pau-
lo (2,65%) vigente desde 04
de julho e 5,21% em Belo
Horizonte (1,37%), a partir
de 28 de maio”.
2 Além dos alimentos, os
combustíveis experimenta-
ram baixa de 0,90% com as
quedas de 0,68% nos preços
da gasolina, de 2,50% para
o etanol e de 1,32% nos pre-
ços do diesel. Essa redução
foi literalmente anulada pelo
salto de 11,70% nos custos
das passagens aéreas. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

IPCA surpreende mercados 
e recua para 0,06%. E os juros?

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

A imposição de novas tarifas pelos Estados Unidos
sobre produtos brasileiros ampliou a preocupação do
setor produtivo goiano e colocou em debate a estratégia
adotada pelo governo federal diante das medidas anun-
ciadas pela gestão de Donald Trump. As sobretaxas, que
podem elevar a carga tributária de alguns produtos
para até 37,5%, afetam segmentos importantes da eco-
nomia goiana, como o açúcar orgânico e a mineração.
Enquanto o Presidente da República  Luiz Inácio Lula
da Silva mantém a posição de não negociar temas como
o PIX e a regulação das plataformas digitais, represen-
tantes do setor produtivo e especialistas avaliam os im-
pactos dessa condução para Goiás.

Entre entidades e economistas consultados, há con-
senso de que a negociação diplomática deve prevalecer
sobre uma resposta baseada na Lei da Reciprocidade. A
avaliação é de que uma escalada tarifária ampliaria os
prejuízos para a economia brasileira. O analista técnico
do Getec/Faeg, Lucas Lopes, afirma que a Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás defende a diplomacia
como principal instrumento para solucionar o impasse
comercial. Segundo Lucas Lopes, a adoção de novas
barreiras comerciais tende a aumentar a insegurança
para investimentos e para o comércio internacional.

O economista Luiz Carlos Ongaratto também considera
inadequada uma resposta com tarifas equivalentes. Na
avaliação de Ongaratto, a principal consequência seria
o aumento da inflação, com maior impacto sobre a po-
pulação de menor renda. Para o economista, a negociação
aliada a políticas públicas de apoio aos setores afetados
representa a alternativa mais viável. O governo brasileiro
contesta as justificativas apresentadas pelos Estados
Unidos para a adoção das tarifas, que incluem críticas
ao PIX e a outras políticas nacionais. Para a economista
Greice Guerra, além das questões comerciais, as medidas
possuem forte componente político. A avaliação é de
que uma reação com novas tarifas poderia ampliar o
conflito, tornando a negociação o caminho mais adequado
para reduzir os impactos.

Os efeitos já preocupam municípios goianos com
forte dependência das exportações para o mercado nor-
te-americano. Goiatuba e Goianésia estão entre os cem
municípios brasileiros mais afetados em razão das
vendas de açúcar orgânico. Goiás é o maior produtor
nacional do produto e exportou cerca de 100 mil toneladas
para os Estados Unidos no último ano. Com as novas
medidas, a tarifa incidente sobre o açúcar orgânico
poderá chegar a 37,5%. Segundo Lucas Lopes, o açúcar
orgânico é um produto de nicho e de alto valor agregado,
o que dificulta a abertura de novos mercados em curto
prazo. Como alternativa, parte da produção poderia ser
direcionada ao mercado convencional de açúcar, embora
isso reduza o valor agregado.

Já Ongaratto avalia que empresas como Jalles e Goiasa
possuem condições de redirecionar parte da produção
para outros mercados ou ampliar a fabricação de açúcar
cristal e etanol, movimento que já ocorre em razão da
queda dos preços internacionais do açúcar. Como medida
de apoio aos exportadores, o governo federal lançou o
programa Brasil Soberano 3. A iniciativa, porém, é vista
com cautela por especialistas. (Especial para O HOJE)

A renda de empreendedores
brasileiros com 60 anos ou mais
que atuam de forma formali-
zada chegou a R$ 7.458 por
mês no quarto trimestre de
2025, valor mais de três vezes
superior ao registrado entre
trabalhadores informais da
mesma faixa etária, cuja média
foi de R$ 2.152. Os dados são
do estudo Empreendedorismo
Sênior Sob a Ótica da PNAD
Contínua, elaborado pelo Se-

brae com base em informações
do IBGE. O levantamento tam-
bém aponta crescimento do
número de empreendedores
sêniores, mudanças no perfil
de escolaridade e evolução mais
lenta da formalização e da co-
bertura previdenciária desse
público. No quarto trimestre
de 2025, os empreendedores
sêniores formalizados registra-
ram o maior rendimento médio
da série histórica iniciada em

2012. Segundo o Sebrae, a for-
malização está associada a ren-
dimentos mais elevados ao lon-
go da atividade empreendedo-
ra. O estudo também mostra
mudanças no perfil de escola-
ridade dos empreendedores
com 60 anos ou mais. Entre
2012 e 2025, a proporção da-
queles com ensino médio com-
pleto ou ensino superior passou
de 24% para 42%. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Diferença de renda chega a três
vezes entre empreendedores  

Estratégia do
governo diante
do tarifaço dos
EUA preocupa
setor produtivo

Escalada tarifária pode ampliar impactos econômicos e 
elevar a insegurança para as exportações, dizem especialistas 
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 11/08/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 12/08/2026, às 10:30hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 337.752,69 (trezentos e trinta e sete mil, setecentos e 
cinquenta e dois reais e sessenta e nove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 218.689,05 (duzentos e 
dezoito mil, seiscentos e oitenta e nove reais e cinco centavos)
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Jéssica Nascimento

Após mais de uma década
afastado da disputa pelo Palá-
cio do Buriti, o ex-governador
José Roberto Arruda (PSD) vol-
ta a se colocar como um dos
nomes na corrida pelo Gover-
no do Distrito Federal em 2026.
Em entrevista exclusiva ao O
HOJE, Arruda detalha as prio-
ridades de um eventual novo
mandato, defende uma gestão
baseada em austeridade fiscal,
promete mudanças estruturais
na saúde, mobilidade, segu-
rança e educação e afirma que
pretende “devolver o orgulho”
aos moradores de Brasília.

Durante a conversa, Arruda
também comenta os desafios de
reconquistar o eleitorado mais
jovem, fala sobre sua situação ju-
rídica após o período em que
ficou inelegível pela Lei da Ficha
Limpa, reafirma apoio ao ex-go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (PSD), na disputa presidencial
e garantiu que pretende retomar
a integração entre o Distrito Fe-
deral e os municípios do Entorno.
Confira a entrevista abaixo. 

O HOJE – O senhor governou
o Distrito Federal em um
contexto muito diferente
do atual. Se voltar ao Palá-
cio do Buriti, quais serão
as três prioridades do seu

governo nos primeiros 100
dias e por quê?

José Roberto Arruda – A pri-
meira medida será colocar as
contas públicas em dia. Vamos
cortar gastos, reduzir o número
de secretarias e de cargos co-
missionados, revisar contratos
e reorganizar as finanças do
governo. A segunda prioridade
será a saúde. Quero contratar
médicos e enfermeiros aprova-
dos em concurso, iniciar a cons-
trução dos hospitais do Recanto
das Emas, São Sebastião, Sol
Nascente, Ceilândia e do Hospital
do Câncer, além de mudar ra-
dicalmente o modelo de gestão
do Instituto de Gestão Estratégica
de Saúde do Distrito Federal
(Iges). A terceira prioridade será
salvar o BRB, em entendimento
com o Governo Federal, fechan-
do agências fora de Brasília e
reduzindo despesas que consi-
dero desnecessárias, como pa-
trocínios a clubes de futebol.

O DF enfrenta desafios his-
tóricos nas áreas de saúde,
mobilidade e segurança. Em

qual dessas áreas o senhor
acredita que será mais co-
brado pela população e quais
medidas pretende adotar?

Brasília ficou 16 anos sem
os investimentos necessários
nessas áreas. Na saúde, vamos
construir novos hospitais, con-
vocar servidores concursados
e reorganizar completamente
o Iges. Na mobilidade, vamos
ampliar o metrô, estendendo
a linha de Ceilândia até o Setor
O, levando o sistema ao Sol
Nascente e Águas Lindas, crian-
do a linha para Gama e Santa
Maria, com extensão até Novo
Gama, Valparaíso, Cidade Oci-
dental e Jardim Ingá. Também
queremos construir a Quarta
Ponte, integrada ao BRT, ligan-
do São Sebastião, Jardim Bo-
tânico, Itapoã, Paranoá, Sobra-
dinho e Planaltina. Na segu-
rança pública, vamos retomar
os postos policiais, agora com
tecnologia, câmeras de reco-
nhecimento facial e policiais
da reserva atuando no poli-
ciamento comunitário. É mui-
to investimento para recupe-

rar o tempo perdido, mas
acredito que é possível.

Muitos eleitores mais jovens
não acompanharam sua ges-
tão e conhecem sua trajetória
principalmente pelos episó-
dios mais controversos da
sua carreira política. 

Muitos jovens conhecem
o trabalho que fiz por meio
dos relatos dos pais e dos
avós, principalmente nas ci-
dades satélites. Mas reconheço
que o mundo mudou e preci-
samos falar a linguagem dessa
nova geração. Não tenho nada
a esconder sobre os episódios
que vivi. Sempre disse que
fui vítima de uma armação e
provei isso na Justiça. Quero
mostrar propostas para o fu-
turo, principalmente para os
jovens. No meu governo havia
10 mil bolsas universitárias,
levei a UnB para o Gama, Cei-
lândia e Planaltina, implantei
escolas técnicas e programas
que abriram oportunidades.
Precisamos voltar a investir
na juventude.

“Quero devolver o orgulho de morar
em Brasília”, diz José Roberto Arruda 

josé robErto arrudaEntrEvista

{{ Não me interessa discutir se construir hospital ou escola é pauta de direita ou de esquerda.
Quero fazer Brasília voltar a ser organizada e devolver às pessoas o orgulho de morar aqui”

Ex-governador
afirma estar
elegível para
disputar o Palácio
do Buriti, promete
cortar gastos,
reorganizar a
saúde, ampliar a
malha metroviária
e retomar
investimentos 
no Entorno

{{

{{
Caso seja eleito, que legado
gostaria de deixar ao Distrito
Federal? Existe algum pro-
jeto estruturante que consi-
dere indispensável para
transformar a capital?

Se eu puder escolher um
legado, quero fazer Brasília
voltar a ter a melhor educação
pública do Brasil, como já acon-
teceu no meu governo. Quero
retomar as escolas de educação
integral, inspiradas no projeto
original de Anísio Teixeira e
Darcy Ribeiro. A criança entra
às 7 da manhã, sai às 5 da
tarde, com esporte, inglês, re-
forço escolar e atividades no
contraturno. Esse é o investi-
mento que reduz desigualdades
e transforma vidas. Vou cons-
truir hospitais, ampliar o metrô
e investir na segurança, mas a
educação será novamente a
meta-síntese do meu governo.

O cenário político do Dis-
trito Federal está bastante
polarizado e a disputa pelo
Palácio do Buriti promete
ser acirrada. Qual será o
principal diferencial da sua
candidatura?

Meu foco será apresentar
projetos. Não me interessa dis-
cutir se construir hospital ou
escola é pauta de direita ou de
esquerda. Quero fazer Brasília
voltar a ser organizada e de-
volver às pessoas o orgulho de
morar aqui. Quero combater a
criminalidade e fazer os ban-
didos recuarem. Sou um político

de centro-direita, mas sempre
fui um político do diálogo. Tra-
balhei com governos de dife-
rentes correntes políticas por-
que meu compromisso sempre
foi com Brasília. Como senador,
ajudei o governo Cristovam
Buarque. Como governador,
tive boa relação com o presi-
dente Lula e conseguimos re-

cursos importantes para obras
como o metrô de Ceilândia e
melhorias para a cidade. Inde-
pendentemente das diferenças
ideológicas, meu interesse sem-
pre será trabalhar por Brasília.

Depois de Joaquim Roriz, o
senhor costuma ser aponta-
do como um dos governado-

res que mais investiram na
integração entre o Distrito
Federal e os municípios do
Entorno. Caso seja eleito no-
vamente, como pretende con-
duzir essa relação?

Quero governar de mãos
dadas com as cidades do En-
torno, como fiz no meu pri-
meiro governo. Brasília e o En-
torno precisam caminhar jun-
tos. Não existe desenvolvimen-
to para o Distrito Federal sem
integração com essa região.

O senhor ficou impedido de
disputar eleições, afirma estar
apto a concorrer. Como res-
ponde aos questionamentos
sobre sua elegibilidade? E qual
será seu posicionamento na
eleição presidencial? O senhor
apoiará Ronaldo Caiado?

A Lei Complementar nº 219,
de 2025, está vigente e eu estou
elegível. Agora cabe aos elei-
tores decidir se querem manter
o atual governo ou escolher
uma mudança. Em relação à
eleição presidencial, Ronaldo
Caiado é o candidato do meu
partido e estarei ao lado dele.
(Especial para O HOJE)

“Brasília e o Entorno precisam caminhar juntos. Não existe 
desenvolvimento para o Distrito Federal sem integração com essa região”

Reprodução/Facebook

Quero governar de mãos dadas com as cidades do Entorno”

Quero retomar as
escolas de educação
integral, inspiradas
no projeto original
de Anísio Teixeira 
e Darcy Ribeiro”

{{
Em relação à
eleição presidencial,
Ronaldo Caiado é o
candidato do meu
partido e estarei 
ao lado dele”

Marcelo Camargo/ABr
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Ex-senador afirmou que o “ideal” seria 
ter apenas dois nomes para a Casa Alta

Um dos cotados para ocupar a vice na chapa do gover-
nador Daniel Vilela (MDB), o ex-senador Luiz Carlos do
Carmo (PSD) saiu em defesa de um afunilamento na base
para a disputa pelo Senado Federal nesta terça-feira (28). 

A declaração veio logo após o ex-parlamentar afirmar
que “nunca tinha visto” disputa por vice e ser questio-
nado sobre quem inaugurou a corrida. “Em Goiás tem
umas coisas diferentes, né? Igual, tem muitos [pré-
candidatos a] senador em uma coligação só, o ideal era
só dois. Aqui em Goiás inventaram isso, tem um monte
de candidato ao Senado na nossa chapa. É a disputa
porque o candidato é muito bom”, afirmou Luiz do
Carmo em entrevista à BandNews. 

O congestionamento da base governista envolve a
vice na chapa encabeçada por Daniel ao Palácio das Es-
meraldas e a disputa pelas vagas ao Senado. Há três co-
tados para compor com o emedebista na corrida pelo
governo do Estado. Além de Luiz do Carmo, o ex-presi-
dente da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário Schreiner, e o ex-secretário-geral de
Governo, Adriano da Rocha Lima. Todos do PSD. 

Para a Casa Alta, as pré-candidaturas estão distribuídas
entre a ex-primeira-dama Gracinha Caiado (União Brasil),
o senador Vanderlan Cardoso (PSD), o deputado federal
Zacharias Calil (MDB) e o ex-prefeito de Aparecida, Gustavo
Mendanha (PRD). (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Luiz do Carmo
defende menos
candidaturas 
ao Senado

Waldemir Barreto/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Sem pressa
Até ontem 18h o portal do TSE

registrava apenas seis candidaturas
a Governos, oito ao Senado, e pouco
mais de 600 e 500, para deputado
federal e estadual, respectivamente,
em todo o Brasil. Nenhum candidato
a presidente da República ainda mos-
trou as caras – e seu patrimônio.
Sob ordem de pelo menos dois de
sete caciques, os jurídicos dos parti-
dos estão reticentes em já enviar os
dados, para evitar que fomentem
ataques pessoais na pré-campanha,
nas redes sociais em especial. O sis-
tema nacional do TSE com registro
de candidaturas a todos os cargos
eletivos deste ano é atualizado a
cada 60 segundos. Estamos de olho.

Água coreana
No domingo (26), um cargueiro

militar KC90, do Governo da Coréia
do Sul, aterrissou em Brasília 20 mi-
nutos antes do pouso do Boeing 747
que trouxe o presidente sul-coreano
Lee Jae-myung, para agenda com o
presidente Lula da Silva. O KC, fa-
bricado no Brasil, trouxe mais que a
comitiva militar: toda a água e co-
mida de Lee Jae e primeira-dama
para os dias de visita. É praxe de
chefes de Estados desconfiados.

Neto Flex
Depois de virar meme em 2022

por dizer que também era negro,
ACM Neto, que disputará o Governo
da Bahia, virou o “Neto Flex” nas
mãos de João Santana. O marque-
teiro vai lançar à urna apenas
“Neto” – uma forma de driblar os
descontentes com o carlismo his-
tórico pela força da sigla, atrás dos
votos da centro-esquerda; ao passo
que o sobrenome lembra aos apoia-
dores do clã que ele tem o sangue
azul do avô.

Aposta no vazio
A luta contra a ludopatia nessa era de avanço

bilionário das .bet – em arrecadação, investi-
mento em publicidade e pagamento de impostos
– está totalmente nas mãos das próprias opera-
doras de jogos. O Governo Federal não tem
mãos para monitorar e se limita a receber dados
de ludopatas bloqueados pelas próprias .bet. O
que fica sob suspeição também.

Ajuda, deputada?
Os feirantes da Feira da Torre em Brasília,

que sofreram buscas em operação invasiva e
arrogante de fiscais do Ibama comandados
por Roberto Cabral, recorreram à deputada
Érica Kokay (PT-DF) para tentar recuperar
materiais. Cabral, velho conhecido por expo-
sições de suas operações, foi candidato a de-
putado em 2022 pelo Rede. A dúvida é: Kokay
vai ajudar os feirantes ou o fiscal que até
hoje é protegido pelo Ibama?

Zzzzz...
A VIVO passa um sufoco esta semana com

o operacional. As lojas próprias do Conjunto
Nacional e do Park Shopping em Brasília fi-
caram com sistema off na segunda-feira e
em instabilidades há dias. O problema, dizem
atendentes, é nacional. A assessoria da ope-
radora não enviou nota oficial mas questiona
as informações. Deveria dar um pulo na rua
para conferir.

ESPLANADEIRA
#Projetos digitais Calçados Bibi avançam

39% no 1º semestre. #Pravaler anuncia 5ª
edição do Prêmio Educação Transforma para
alunos e ex-alunos que utilizaram financia-
mento. #PUC-Rio participa até sábado da 78ª
Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência, em Niterói. #Com 23
procedimentos, Hospital Brasília lidera trans-
plantes de fígado entre unidades privadas do
DF. #Uni. Veiga de Almeida debate hoje mercado
de trabalho, no NorteShopping (RJ). #Francis
lança linha masculina Oud & Sândalo para
autocuidado. (Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

A ex-secretária municipal
de Assistência Social de Goiânia
e pré-candidata a deputada fe-
deral pelo PL, Maria Yvelônia,
visitou o Grupo O HOJE na úl-
tima segunda-feira (27) e par-
ticipou do programa Momento
Político. A pré-candidata fala
sobre a pré-campanha para a
Câmara dos Deputados, destaca
o trabalho desenvolvido na re-
gião do Entorno do Distrito Fe-
deral e comenta o cenário elei-
toral em Goiás.

Ao justificar a decisão de
disputar uma vaga na Câmara
Federal, Yvelônia afirma que
pretende atuar na defesa de
pautas ligadas à família e aos
valores que considera prioritá-
rios para o País. “O Brasil precisa
ser resgatado. Estamos correndo
riscos em relação aos nossos
valores e às nossas famílias. O
deputado federal tem a respon-
sabilidade de fazer essa defesa.
Acredito que o fato de ser mu-

lher e estar no Entorno, tão
próximo de Brasília, permitirá
representar de forma muito es-
pecial Goiás e o Brasil”, afirma.
Segundo a pré-candidata, a ex-
periência adquirida durante a
disputa pela Prefeitura de Val-
paraíso de Goiás, em 2024, con-
tribuiu para ampliar o conhe-
cimento sobre as demandas da
região. “Percorremos as casas,
ouvimos as famílias e entende-
mos que os municípios do En-
torno compartilham problemas
muito semelhantes. Essa cami-
nhada nos preparou para esse
novo desafio.”

Yvelônia afirma que a in-
fraestrutura da região do En-
torno continuará a ser uma
das principais bandeiras de
sua campanha. Entre os pro-
blemas apontados, a ex-secre-
tária cita o transporte público,
a saúde e a falta de equipa-
mentos públicos. “Hoje temos
uma situação gravíssima na
mobilidade urbana, tanto den-
tro quanto fora dos municípios.

Também há pessoas que pre-
cisam sair de madrugada para
Goiânia em busca de exames
de imagem. Além disso, muitas
cidades não possuem terminal
rodoviário e sequer contam
com maternidade.”

A pré-candidata diz que o
trabalho social desenvolvido
ao longo dos últimos anos tam-
bém tem ampliado sua atuação
para além de Valparaíso de
Goiás. “Tenho sido muito bem
recebida porque nosso traba-
lho não ficou restrito ao mu-
nicípio. Atuamos em diversas
causas sociais e isso aproxima
nosso projeto da população.”

Durante a entrevista, Maria
Yvelônia ressalta a parceria

política com a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL)
e com a senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF), que par-
ticiparam de sua campanha à
Prefeitura de Valparaíso.

Segundo Yvelônia, ambas
continuam a atuar na região
após o período eleitoral. “A Mi-
chelle Bolsonaro e a senadora
Damares nunca abandonaram
o Entorno. A Damares destinou
emendas importantes para
áreas como saúde, esporte e
cultura. Já a Michelle continuou
apoiando principalmente ins-
tituições que atendem pessoas
com deficiência”, descreve. A
pré-candidata afirma que uma
eventual eleição para a Câmara

fortaleceria esse trabalho con-
junto. “Ter uma deputada fe-
deral da região permitirá am-
pliar esse trabalho desenvol-
vido em parceria com o Senado,
com o governo estadual e com
o Executivo federal.” 

“Hoje as mulheres se sen-
tem mais motivadas a serem
candidatas, e é importante di-
zer que nós somos a geração
responsável por mostrar que
mulher apoia mulher. As mu-
lheres se candidatam e se co-
locam à disposição de apoiar
outras mulheres. Acredito que
isso terá uma repercussão di-
reta nesse apoio ao nosso can-
didato Flávio Bolsonaro.” (Es-
pecial para O HOJE)

Yvelônia aposta em alinhamento
ao bolsonarismo no Entorno do DF

Maria YvELÔniaEntrEvista

{{ O trabalho realizado em Goiânia também alcançou municípios da Região
Metropolitana. Acreditamos que essa dedicação será reconhecida nas urnas”

Pré-candidata a deputada federal diz
que pretende ampliar a representação
da região do Entorno e destaca apoio
de Michelle Bolsonaro e Damares Alves

{{
Pedro Banzoni/O HOJE

Sou a única 

pré-candidata

bolsonarista do 

PL na região 

do Entorno”



POLÍTICA n 7

Nilson Gomes-Carneiro

Um ditado antigo e indes-
mentível, ainda mais depois
das leis obrigando o poder pú-
blico a ser transparente, é que
o maior jornal de oposição é o
Diário Oficial. Os dados ater-
radores que O HOJE veicula
no impresso e no digital são
extraídos, na maior parte das
vezes, dos sites dos Poderes
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário. Foi o que fez na edição
de ontem o melhor analista
econômico da América Latina,
Lauro Veiga Filho, uma das
glórias do jornalismo brasileiro. 

A manchete de O HOJE foi
a mais discutida do dia, venceu
as bobagens da eleição presi-
dencial, da diplomacia no con-
tinente e do esporte: “Estado
passa a registrar déficits desde
final de 2024, mostra IMB”. No
fim do texto da capa, um nú-
mero gritava: R$ 6,909 bilhões”.
A agropecuária em Goiás pa-
tina na crise e o comércio pa-
dece com o endividamento de
oito em cada dez clientes, mas
a indústria pode se regozijar:
a fábrica de déficits faz horas
extras todos os dias.

E o rombo informado
pelo IMB? Corrigido, já
chega a R$ 7 bilhões

IMB é o prestigiado Instituto
Mauro Borges de Estatísticas
e Estudos Socioeconômicos,
um órgão da Secretaria Geral
de Governo, do qual as autori-
dades estaduais muito se or-
gulham. E o rombo informado
pelo IMB? Corrigido, já chega
a R$ 7 bilhões. Uma pessoa co-
mum não consegue sequer

imaginar o que são R$ 7 bi-
lhões. São 35 milhões de notas
de R$ 200, aquelas que a mes-
ma pessoa comum sabe que
existe, mas nunca pegou. 

Uma pessoa comum per-
guntaria à inteligência artificial
do Google que espaço ocuparia
em sua casa se ela recebesse
esse tanto de dinheiro. Res-
posta: “Para abrigar 35 milhões
de notas de R$ 200 (um total
de R$ 7 bilhões), você precisará
de um cômodo de aproxima-
damente 23 a 25 metros qua-
drados (como um quarto gran-
de de 5m x 5m), considerando
as cédulas empilhadas de for-
ma organizada até uma altura
acessível de 2 metros. Se as
notas preencherem o espaço
totalmente do chão até um teto
padrão de 2,6 metros, um es-
paço menor de 18 metros qua-
drados (cerca de 4,2m x 4,2m)
seria suficiente”.

Há menos de um ano,
Cora havia totalizado
investimento 
de R$ 255,9 milhões

Menos de um ano atrás, a
imprensa oficial noticiou que
o Cora, “Complexo Oncológico
de Referência do Estado de
Goiás, totalizou investimento
de R$ 255,9 milhões”, somando
a construção e a “estrutura
completa, com 60 leitos, in-
cluindo UTIs, setor de trans-
plante de medula óssea, centro
cirúrgico, robôs para reabili-

tação de movimentos e um
avançado sistema de filtragem
do ar”. À calculadora do celu-
lar: 6 bilhões e 909 milhões
divididos por 255 milhões e
900 mil = 27 hospitais como o
Cora por ano, mais de um a
cada quinzena.

O rombo é tamanho que
faz parecerem troco os R$ 500
milhões que o governador Da-
niel Vilela (MDB) anunciou que
vai pegar emprestados no Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, o
BNDES, para comprar o Câncer
Center, o hospital da Oncovi-
das. Para lá, Daniel diz que
vai transferir o Hospital de Ur-
gências de Goiás, o Hugo, do
Setor Pedro Ludovico, cujo pré-
dio será demolido. 

Como uma insanidade, em
vez de substituir a anterior, a
ela se soma, adicionem-se aos
R$ 24 bilhões da dívida recém-
negociada com o governo fe-
deral. Pode ficar estarrecido:
Goiás levou 300 anos para acu-
mular um débito considerado
impagável, R$ 24 bilhões. Aí,
apenas em 2025, abre-se um
fosso de R$ 7 bilhões. A conti-
nuar nesse ritmo, mais dois
anos de Daniel no cargo e se
chegará ao inédito empate de
30 meses com três séculos.

Não é mais só um poço
sem fundo, é uma ameaça
à cabeça dos japoneses

O texto de Lauro Veiga Fi-

lho, com o qual o leitor pode
se deleitar, é encontrável em
ohoje.com. Atenção para este
trecho: “O resultado primário,
que não contabiliza juros e
amortizações, havia saído de
um superávit (receitas supe-
riores às despesas primárias)
de R$ 2,350 bilhões para um
déficit de R$ 4,558 bilhões,
refletindo uma aceleração dos
gastos estaduais e principal-
mente dos investimentos”.
Some os milhares de mil da
operação e chegará aos 6 bi-
lhões e 909 milhões. Não é
mais apenas um poço sem
fundo, é uma ameaça à cabe-
ça dos japoneses. Juntos che-
garemos lá.

Além desse Grand Canyon
no Cerrado, é preciso não se
esquecer que nos últimos sete
anos o Governo Federal pagou
por Goiás R$ 900 milhões da
dívida que o Executivo esta-
dual não honrou. São quantias
grandiloquentes que estarão
à espera do próximo gover-
nador, seja ele Daniel ou qual-
quer de seus opositores, Luis
Cesar Bueno (PT), Marconi
Perillo (PSDB) ou Wilder Mo-
rais (PL). Os quatro governa-
doriáveis não comentaram o
escândalo. Ainda bem que um
antecessor deles, Mauro Bor-
ges, batiza um instituto que
sequer tenta maquiar os nú-
meros, por mais assustadores
que sejam. E são. (Especial
para O HOJE)

Nem o mais criativo
marqueteiro da
oposição ou o
aliado mais fiel da
base era capaz de
supor o que O HOJE
trouxe em números
indesmentíveis: o
Estado fechou 2025
com um rombo de
quase R$ 7 bilhões,
suficiente para
fazer e equipar 27
hospitais como o
Cora. Por ano!

Governo monta a maior indústria
de Goiás, a de fabricar déficits

Reprodução/Facebook

E o rombo
informado pelo
IMB? Corrigido, 
já chega a 
R$ 7 bilhões. 
Uma pessoa
comum não
consegue sequer
imaginar o que
são R$ 7 bilhões
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Rikelme Santos 

A 21ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro começa nesta
quarta-feira (29) com quatro
partidas que prometem movi-
mentar tanto a briga pelo título
quanto a luta contra o rebai-
xamento. Entre os destaques
estão os compromissos de Pal-
meiras e Flamengo, que se-
guem na perseguição aos ob-
jetivos na parte alta da tabela,
além do confronto entre Mi-
rassol e Remo, adversários di-
retos na luta para escapar das
últimas posições.

No Maracanã, às 21h30,
o Fluminense recebe o Bahia
tentando interromper uma
sequência de três partidas
sem vitória. A equipe carioca
terá mudanças na formação,
principalmente na lateral es-
querda, onde Renê deve as-
sumir a vaga após as dores
musculares de Guilherme
Arana. O técnico também
não poderá contar com John
Kennedy, suspenso. A res-
ponsabilidade fica com Hulk,
principal referência do ata-
que tricolor.

Do outro lado, o Bahia che-
ga pressionado após um em-
pate marcado por polêmicas
na rodada passada. O técnico
Rogério Ceni terá problemas
para montar o sistema defen-
sivo, já que David Duarte e Zé
Guilherme cumprem suspen-
são automática. Com isso, Lu-
ciano Juba deve atuar impro-
visado na lateral.

Também às 21h30, o Vitó-
ria recebe o Palmeiras no Bar-
radão. O time baiano tenta se
recuperar da derrota por 2 a
0 para o Remo e aposta no fa-
tor casa para surpreender o
líder da competição. Já o Ver-
dão busca reação imediata
após perder a invencibilidade
como mandante diante do
Atlético-MG. 

Mais cedo, às 19h30, In-
ternacional e Flamengo me-

dem forças no Beira-Rio. O
Colorado tenta se reabilitar
após a derrota para o Athle-
tico-PR. O Flamengo, por sua
vez, segue firme na persegui-
ção ao Palmeiras. Vice-líder
e com uma partida a menos,
o time carioca conta com o
retorno de Lucas Paquetá.

No mesmo horário, Mi-
rassol e Remo fazem um
duelo direto na parte infe-
rior da classificação. As duas
equipes enxergam o con-
fronto como fundamental
para ganhar fôlego na luta
contra o rebaixamento. (Es-
pecial para O Hoje)
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Confrontos

intErnacionaL x FLaMEngo
data: 29/07/2026
Horário: 19h30
Local: beira-rio, Porto alegre (rs)
transmissão: Premiere

MirassoL x rEMo
data: 29/07/2026
Horário: 19h30
Local: Estádio josé Maria de campos
Maia, Mirassol (sP)

FLuMinEnsE x baHia
data: 29/07/2026
Horário: 21h30
Local: Maracanã, rio de janeiro (rj)
transmissão: tv globo e Premiere

vitória x PaLMEiras
data: 29/07/2026
Horário: 21h30
Local: barradão, salvador (ba)
transmissão: Premiere

Flamengo,
Palmeiras e
Fluminense
entram em
campo nesta
quarta-feira 
em jogos
importantes
para a disputa
do Campeonato
Brasileiro

recuperação pós-susto 
Ricardo Duarte/Internacional

Flamengo busca
encostar na
liderança depois
de empatar com 
o São Paulo e o
Palmeiras quer
reação após
tropeço diante 
do Atlético-MG
na capital
paulista 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) decidiu
nesta terça-feira (28) suspender
o zagueiro Victor Gabriel, do
Internacional, até que o ata-
cante Gabriel Pec, do Cruzeiro,
esteja apto a retornar aos trei-
namentos. A punição, que pode
durar até 180 dias, foi aplicada
em razão da grave lesão sofrida
pelo jogador cruzeirense após
um carrinho do defensor co-
lorado durante partida do Cam-
peonato Brasileiro.

O julgamento acolheu a de-
núncia apresentada pela Sub-
procuradoria do STJD, que so-
licitou o enquadramento do
atleta no artigo 254 do Código
Brasileiro de Justiça Desportiva
(CBJD), responsável por punir
jogadas violentas. Além da in-
fração principal, o órgão apli-
cou o agravante previsto no
inciso 3º do mesmo artigo, uti-
lizado quando a ação resulta
em incapacidade do adversário
para a prática esportiva.

A decisão foi conduzida pelo
auditor Jorge Octávio Lavocat
Galvão, que considerou a gra-
vidade das consequências do
lance. Pela legislação esportiva,
o infrator pode permanecer
suspenso até que o atleta atin-
gido esteja apto a retornar aos
treinamentos, respeitando o li-
mite máximo de seis meses.

O lance que causou a
punição de Victor Gabriel

O episódio ocorreu na últi-

ma quarta-feira (22), durante
o confronto entre Internacional
e Cruzeiro, o primeiro com-
promisso das equipes após a
pausa para a Copa do Mundo.
Aos 13 minutos do segundo
tempo, Gabriel Pec, que fazia
sua estreia oficial com a camisa
celeste, recebeu uma entrada
dura de Victor Gabriel enquan-
to conduzia a bola.

Inicialmente, a arbitragem
aplicou a vantagem, mas in-
terrompeu a partida segundos
depois para mostrar o cartão
vermelho direto ao defensor
colorado. Pec precisou deixar
o gramado de maca e foi en-
caminhado ao vestiário sem
conseguir apoiar a perna no
chão. (Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Um episódio ocorrido
antes da partida entre Atlé-
tico-GO e Operário-PR, na
última segunda-feira (27),
no Estádio Antônio Accioly,
gerou repercussão entre
torcedores e levou o pre-
sidente do clube, Adson
Batista, a pedir desculpas
publicamente. João Miguel,
uma criança autista e tor-
cedora do Dragão, foi im-
pedida de entrar no está-
dio por estar usando um
short verde, cor associada
ao rival Goiás. 

Segundo relato do avô
do garoto, identificado
como Francisco, a criança
precisou trocar de roupa
antes de conseguir acessar

as dependências do está-
dio. Após tomar conheci-
mento da situação, Adson
afirmou que determinou
a liberação imediata do
torcedor.

O presidente garantiu
que a decisão não partiu
dele e classificou a atitude
como um erro. “A cor da
roupa não pode inviabilizar
a entrada de uma pessoa.
Isso foi um absurdo”, de-
clarou. Adson ressaltou que
a única restrição existente
é para camisas de clubes
rivais, medida adotada por
questões de segurança e
para evitar conflitos entre
torcedores. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Adson pede desculpas
após torcedor autista 
ser barrado no Accioly
por usar short verde

BERMUDA PROIBIDA

STJD suspende Victor Gabriel
até retorno de Gabriel Pec

DECISÃO INÉDITA 
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Presidente do Atlético-GO afirmou que o caso não vai se repetir 

Raphael Teixeira/ACG 
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Suspensão do
zagueiro pode
chegar a 180 dias,
caso o jogador do
Cruzeiro continue
afastado por pelo
menos seis meses
após sofrer fratura
causada pela
entrada de Victor
Gabriel, do Inter
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Renata Ferraz

O tombamento de uma car-
reta carregada com produtos
químicos na BR-153, nas pro-
ximidades de Professor Jamil,
no sul de Goiás, transformou
um acidente de trânsito em
uma ocorrência ambiental de
grandes proporções. O incên-
dio que atingiu o reboque do
veículo provocou o vazamento
de ácido sulfúrico, ácido sul-
fônico, fenol e ácido fosfórico,
formando uma extensa man-
cha rosada em um córrego que
deságua no rio Dourados.

O acidente mobilizou equi-
pes da Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad), Cor-
po de Bombeiros, Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e Saneago,
que suspendeu preventivamen-
te a captação de água na região.
A principal preocupação é que
as substâncias químicas com-
prometam não apenas o córrego
atingido, mas também outros
mananciais da bacia hidrográ-
fica, afetando a fauna, a flora e
atividades desenvolvidas ao lon-
go do curso da água.

A Semad notificou a trans-
portadora para adotar medidas
emergenciais de contenção e
recuperação ambiental. No en-
tanto, até a tarde de terça-feira
(28), o órgão informou que ain-
da não haviam sido instaladas
barreiras físicas para impedir
o avanço da contaminação.

Mistura de substâncias
amplia risco de
contaminação

Os produtos transportados
apresentam características dis-
tintas, mas todos oferecem ris-
cos ao meio ambiente quando
entram em contato com cursos
d'água. O ácido sulfúrico é al-
tamente corrosivo e pode al-
terar rapidamente o pH da
água, comprometendo a so-
brevivência de peixes, plantas
aquáticas e microrganismos.

O fenol é considerado uma
das substâncias mais preocu-
pantes por sua elevada toxici-
dade. A substância pode per-

manecer dissolvida na água por
dias ou semanas, dependendo
das condições ambientais, exi-
gindo monitoramento contínuo.

Já o ácido fosfórico favorece
processos de eutrofização, ca-
racterizados pelo crescimento
excessivo de algas, reduzindo
o oxigênio disponível na água
e aumentando o risco de mor-
tandade de peixes. O ácido sul-
fônico também altera as pro-
priedades físico-químicas da
água e pode agravar os im-
pactos ambientais.

Segundo especialistas, a ra-
pidez na contenção é deter-
minante para evitar que os

contaminantes sejam levados
pela correnteza e atinjam ou-
tros corpos hídricos.

Os impactos ambientais não
podem ser avaliados apenas
nas primeiras horas após o aci-
dente. A extensão dos danos
dependerá da quantidade de
produto derramada, das carac-
terísticas do córrego, das con-
dições climáticas e da eficiência
das medidas de contenção.

Equipes da Semad perma-
necem realizando coletas de
água e monitorando a área
para identificar alterações na
qualidade do recurso hídrico
e possíveis impactos sobre a

fauna e a vegetação.
Como medida preventiva,

o órgão recomendou a suspen-
são da captação superficial de
água no rio Dourados e no cór-
rego Pernambuco, em todos
os trechos situados a jusante
do acidente, até que análises
laboratoriais confirmem a se-
gurança da água. A Saneago
informou que utiliza sistemas
alternativos de abastecimento,
evitando, até o momento, pre-
juízos aos consumidores.

Impactos 
podem ultrapassar 
o local do acidente

Embora a mancha tenha
sido registrada no córrego pró-
ximo ao local do tombamento,
os impactos podem se estender
por quilômetros. Levados pela
correnteza, os contaminantes
podem alcançar outros cursos
d’água e comprometer dife-
rentes ecossistemas.

O gestor ambiental e geó-
grafo Juliano Cardoso explica
que os danos não se limitam à
água. Segundo Cardoso, o solo,
a vegetação e os animais que
dependem do córrego também
podem sofrer consequências
por meses ou até anos.

“O problema não termina
quando a água perde a colo-
ração. Algumas substâncias
permanecem no ambiente e a
recuperação depende de mo-
nitoramento constante e de
ações de remediação”, afirma.

Além dos impactos am-
bientais imediatos, o acidente
reacendeu o debate sobre a
segurança no transporte de
produtos perigosos pelas ro-
dovias brasileiras. Goiás é
cortado por importantes cor-
redores logísticos, como a BR-
153, por onde circulam dia-
riamente caminhões carre-
gados com combustíveis, fer-
tilizantes, defensivos agrícolas
e substâncias químicas de
alto potencial poluidor. Es-
pecialistas alertam que, dian-
te desse cenário, a prevenção
é tão importante quanto a
resposta às emergências.

As circunstâncias do tom-
bamento ainda são investiga-

das. A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) informou que o
motorista da carreta não pos-
suía o curso específico exigido
para o transporte de cargas
perigosas, fato que será apu-
rado durante a investigação.
A documentação do veículo,
da transportadora e da carga
também passa por análise para
verificar se todas as exigências
legais eram cumpridas.

Enquanto isso, a Semad
instaurou procedimento para
apurar as responsabilidades
ambientais. De acordo com o
órgão, a empresa responsável
pelo transporte foi notificada
para adotar medidas imedia-
tas de contenção, mitigação e

recuperação da área atingida,
conforme determina a legis-
lação ambiental. Além da lim-
peza do local, a empresa po-
derá ser responsabilizada pe-
los custos de monitoramento
e recuperação dos recursos
naturais afetados.

Para o gestor ambiental, o
episódio evidencia a necessi-
dade de fortalecer a fiscaliza-
ção e os protocolos de resposta
para acidentes envolvendo pro-
dutos químicos. Segundo Car-
doso, quanto mais rápida for
a atuação das equipes espe-
cializadas, menores são as
chances de que os contami-
nantes se espalhem para outros
corpos hídricos.

“Esses acidentes exigem
uma resposta imediata. A ins-
talação de barreiras de con-
tenção, a retirada do material
contaminado e o monitora-
mento constante da água são
fundamentais para reduzir os
danos ambientais. Quanto mais
tempo o produto permanece
em contato com o ambiente,
maior é o risco de impactos
sobre a fauna, a flora e até so-
bre atividades econômicas que
dependem desses recursos hí-
dricos”, explica.

Outro ponto destacado
pelo especialista é que a re-
cuperação de um curso d'água
não ocorre de forma imedia-
ta. Mesmo após a retirada

dos resíduos visíveis, parte
das substâncias pode perma-
necer retida no solo, nos se-
dimentos e nos organismos
aquáticos, exigindo acompa-
nhamento técnico por sema-
nas ou até meses.

A Prefeitura de Professor
Jamil informou que segue
acompanhando a situação em
conjunto com a Semad, a Sa-
neago e os demais órgãos en-
volvidos. Segundo o município,
até o fechamento desta edição,
os monitoramentos indicavam
que o material derramado ain-
da não havia alcançado o rio
Dourados, responsável pelo
abastecimento da cidade.  (Es-
pecial para O HOJE)

Órgãos ambientais monitoram qualidade da água e investigam impactos sobre o Rio Dourados 

Segurança no transporte de cargas volta ao debate 

Mancha rosada provocada pelo vazamento levou a Semad a monitorar a qualidade da água e suspender preventivamente a captação em trechos da região

Impactos podem atingir solo, fauna e cursos d’água, o que exige monitoramento prolongado

Tombamento na BR-153 despeja
produtos químicos em córrego 

Divulgação/PRF-GO
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João César Almeida 

Na manhã desta terça-feira
(28), o corpo do jornalista Del-
son Carlos Henrique de Lima
Barros foi velado no espaço
Paz Universal, localizado no
Setor Coimbra, e sepultado no
Cemitério Vale da Paz. Na oca-
sião, familiares, amigos e co-
legas de profissão se reuniram
para a despedida. Na última
sexta-feira (24), durante uma
confraternização entre ami-
gos, o jornalista foi morto após
ser atingido por um golpe de
faca dentro do apartamento
onde morava com o compa-
nheiro, Warley Oliveira, no
Setor Bueno, em Goiânia,
aponta a investigação da Po-
lícia Civil. Renata de Almeida
Pedreira e Sousa, amiga da
vítima a cerca de dez anos,
foi detida como suspeita de
ser a autora do homicídio.

Segundo as informações
reunidas pela Polícia Civil de
Goiás, Delson, o companheiro,
Renata e a namorada dela,
Márcia Maria Carolli, conver-
savam e consumiam bebidas
alcoólicas no imóvel. Em en-
trevista à TV Anhanguera, o
delegado Vinícius Teles infor-
mou que o desentendimento
teria começado porque Rena-
ta, proprietária do apartamen-
to, queria que o jornalista dei-
xasse o local, que havia sido
emprestado à vítima.

“Segundo as duas testemu-
nhas, houve um desentendi-
mento porque a suposta auto-
ra, que era proprietária do
apartamento, desejava a sua
restituição, uma vez que havia
emprestado o imóvel para que
a vítima permanecesse ali por
um determinado período”, afir-
mou o delegado.

Ainda de acordo com os
depoimentos prestados à po-
lícia, Delson e Renata teriam
inicialmente chegado a um
acordo sobre a desocupação
do imóvel. A discussão, no
entanto, teria começado após
o grupo consumir bebidas al-
coólicas. Durante a agressão,
Márcia teria tentado intervir

e segurado a mão da suspeita
no momento em que a sus-
peita teria desferido o golpe
na região do tórax do jorna-
lista, diz a Polícia Civil. A tes-
temunha sofreu lesões no om-
bro e no antebraço.

Perseguição e morte
Após conseguir se soltar,

Delson e Márcia teriam corrido
pelo corredor do prédio. Se-
gundo o relato apresentado
pelo delegado, Renata teria
chegado a persegui-los pelo
andar, mas teria retornado ao
apartamento e se trancado no
imóvel, afirma a  Polícia Civil.
O jornalista e a testemunha
teriam descido juntos até o
quinto andar, onde Delson fa-
leceu. A morte foi confirmada
ainda no local.

A família de Delson ainda
relatou outro episódio relacio-
nado ao caso. Segundo Clau-
dimar Oliveira, irmã do com-
panheiro do jornalista, Renata
teria matado Hércules, cachor-
ro da vítima, após o ataque.
Para O HOJE, a Polícia Cientí-
fica disse que não recebeu o
corpo do animal.

Depois da morte do jorna-
lista, uma equipe tática do Ba-
talhão de Operações Policiais

Especiais (Bope) iniciou nego-
ciações com Renata, que estava
trancada no apartamento.
Como as tratativas não tiveram
sucesso, os policiais intervie-
ram e entraram no imóvel. A
dentista recebeu atendimento
médico e foi encaminhada, sob
custódia, a um hospital.

Segundo o delegado Eduar-
do Carrara, responsável pelo
flagrante, Renata foi autuada
pela suspeita do crime de ho-
micídio consumado. Durante
o interrogatório, a suposta au-
tora do assassinato teria per-
manecido em silêncio e infor-
mado que falaria apenas na
presença da defesa. A prisão
em flagrante foi convertida
em preventiva durante a au-
diência de custódia, no último
sábado (25). Em depoimento,
a investigada afirmou que não
faz uso de drogas, não possui
problemas psicológicos e não
utiliza medicamentos. 

Em nota, a Polícia Civil de
Goiás disse que o caso é in-
vestigado pela Delegacia Es-
tadual de Investigação de Ho-
micídios (DIH) e que as inves-
tigações permanecem em an-
damento. Ainda de acordo
com a Polícia Civil, diversas
testemunhas já foram ouvidas

e outras serão intimadas a de-
por. Dentre as testemunhas
ouvidas está Márcia, compa-
nheira da suspeita, que ficou
ferida ao supostamente tentar
interromper a agressão.

A Defensoria Pública do Es-
tado de Goiás (DPE-GO) infor-
mou que representou a inves-
tigada durante a audiência de
custódia, ao cumprir seu dever
legal, mas não comentará o
caso. A Defensoria também
destacou que, após a audiência
de custódia, deverá ser iniciado
o processo criminal e será
oportunizado prazo para a acu-
sada constituir sua defesa que
poderá ser realizada pela De-
fensoria Pública ou por um
profissional particular.

Quem era Delson?
Delson Carlos era colunista

do Diário de Aparecida, fun-
dador da Revista Class News e
também teve passagens pelos
jornais A Hora, Jornal da Im-
prensa e Diário do Estado de
Goiás. Formado em Marketing
e pós-graduado em Negócios
em Marketing Digital, era co-
nhecido pela cobertura de
eventos sociais, turismo, gas-
tronomia e entretenimento em
Goiás. (Especial para O HOJE)

A Prefeitura de Goiânia
abriu processo para comprar
catracas eletrônicas destina-
das ao Parque Mutirama e
ao Zoológico. Ao todo serão
comprados seis equipamen-
tos,  que deverão permitir a
leitura de ingressos por QR
CODE, códigos de barras e
cartões por aproximação.  

O valor médio estimado da
aquisição é de R$ 39.688,62,
conforme Aviso de Dispensa
Eletrônica publicado no Diário
Oficial do Município nesta se-
gunda-feira (27) pela Secretaria
Municipal de Gestão de Negó-
cios e Parcerias (Segenp).

Com esses novos equipa-
mentos, abre a possibilidade
de adoção de ingressos eletrô-
nicos, cartões de acesso e re-
gistro automatizado do fluxo
de visitantes. O Zoológico cobra
uma entrada de R$5, enquanto
o Mutirama, até o momento,
continua com sua entrada gra-
tuita.  O documento não in-
forma qual sistema será utili-

zado pela Prefeitura e nem
confirma mudanças na venda
dos ingressos.

As três formas de leitura
previstas permitem que o con-
trole de entrada seja realizado
por diferentes meios. O QR

Code pode ser apresentado
na tela de um celular ou em
papel, enquanto o leitor de
código de barras possibilita a
utilização de bilhetes impres-
sos convencionais.

As catracas também deve-

rão ser compatíveis com car-
tões de aproximação no pa-
drão Mifare, tecnologia utili-
zada em sistemas de trans-
porte, identificação e controle
de acesso. A leitura ocorre
sem a necessidade de inserir

o cartão no equipamento.
A publicação também não

detalha quantas catracas se-
rão destinadas a cada parque,
o local exato de instalação
ou a data prevista para o iní-
cio do funcionamento. A ses-
são da dispensa eletrônica
está marcada para 31 de ju-
lho. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

CATRACA E QR CODE

Renata de Almeida
teria emprestado
imóvel para Delson
Carlos morar e
discussão sobre
desocupação 
teria levado às
agressões, aponta
a investigação

Morte de jornalista foi motivada por
apartamento emprestado, diz PC

Reprodução/Instagram
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Cachorro da
vítima também
teria sido
assassinado na
noite do crime,
apontam pessoas
ouvidas pela
investigação

Seis catracas
eletrônicas serão
compradas e
destinadas ao
Mutirama e 
ao Zoológico
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Prefeitura pode acabar com entrada gratuita do Mutirama



Uma intervenção para subs-
tituição de árvores realizada
nesta terça-feira (28), na Avenida
136, no Setor Sul, gerou recla-
mações de motoristas por ocor-
rer durante um período de in-
tenso movimento na via. O ser-
viço foi executado no cruzamen-
to com as ruas 148 e 132 e moti-
vou críticas nas redes sociais.  

Em um vídeo publicado por
uma moradora de Goiânia, a
motorista relata que por volta
das 8h o trânsito já estava tra-
vado desde a Avenida 136 até
a Avenida Jamel Cecílio. Se-
gundo a internauta, as rotató-
rias da região também ficaram
congestionadas. Nos comentá-
rios da publicação, usuários
questionaram a realização do
serviço em horário comercial.
Entre as manifestações, esta-
vam críticas afirmando que a
cidade é  “travada normal-
mente, imagina com isso”.

Procurada pela reportagem
do O HOJE, a Agência Munici-
pal do Meio Ambiente (Amma)
explicou que a retirada das
árvores foi autorizada após
uma vistoria técnica realizada
em 11 exemplares existentes

no cruzamento da Avenida 136
com as ruas 148 e 132. A ava-
liação ocorreu após solicitação
do proprietário do imóvel lin-
deiro ao local da intervenção.

Segundo o órgão, a inspeção
apontou que as árvores apre-
sentavam problemas que com-
prometiam suas condições de
segurança, incluindo deterio-

ração do estado fitossanitário,
danos estruturais e ataque de
insetos, além de risco de queda
de galhos e de perda de esta-
bilidade. Em nota, a Amma in-
formou que os exemplares
apresentavam “comprometi-
mento fitossanitário severo”.

A agência também infor-
mou que as raízes estavam

comprometendo o pavimento
da calçada, afetando a circu-
lação de pedestres. A substi-
tuição das árvores foi autori-
zada e executada pela Com-
panhia de Urbanização de
Goiânia (Comurg) nesta terça-
feira. A reportagem entrou em
contato com a Comurg mas
não obteve retorno até o fe-

chamento desta edição.
Como compensação am-

biental, o proprietário do imó-
vel deverá realizar o plantio e
a manutenção de 14 mudas.
Serão plantadas oito mudas
de aroeira-pimenteira, quatro
de ipê-branco e duas de resedá.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)
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Serviço para
substituição de
árvores gerou
reclamações de
motoristas 
na região 

Corte de árvores na Avenida 136 trava trânsito da Capital
RECLAMAÇÕES

Lalice Fernandes

Os casos de dengue em
Goiás cresceram 15% entre ja-
neiro e julho de 2026, na com-
paração com o mesmo período
do ano passado. Dados do Pai-
nel de Arboviroses da Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) mostram que
o Estado registrou 93.548 casos
da doença neste ano, ante
81.487 no mesmo intervalo de
2025. O maior pico foi regis-
trado entre os dias 2 e 8 de
março, quando mais de sete
mil infecções foram contabili-
zadas. No mesmo período do
ano anterior, haviam sido re-
gistrados 4,8 mil casos.

Em Goiânia, o cenário tam-
bém é de crescimento. A Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) informou que em nota
encaminhada ao O HOJE, que
até a 28ª semana epidemioló-
gica de 2026, foram registrados
34.564 casos notificados de
dengue, dos quais 28.964 fo-
ram confirmados. Ainda se-
gundo a pasta, 82 pacientes
evoluíram para dengue grave
e precisaram de internação,
além de terem sido registrados
25 óbitos pela doença. No mes-
mo período de 2025, a Capital
contabilizou 29.198 casos no-
tificados, 25.159 confirmações
e 42 mortes.

Ações de combate
Enquanto os casos avan-

çam no Estado, a Prefeitura
de Goiânia afirma manter a
Operação de Enfrentamento
à Dengue desde fevereiro. Até
junho, segundo a SMS, foram

realizadas 1.520.935 visitas
domiciliares, o equivalente a
60,84% da meta prevista para
o ano. A pasta também infor-
mou ter eliminado 43.057 cria-
douros do Aedes aegypti e rea-
lizado vistorias em imóveis
fechados, nebulização e apli-
cação de inseticidas. 

Além das visitas às resi-
dências, a secretaria infor-

mou que realiza vistorias
compulsórias em imóveis fe-
chados ou abandonados, apli-
cação de inseticidas com bom-
bas costais, nebulização com
equipamento de ultra baixo
volume (UBV) em áreas aber-
tas e ações de fumacê em
pontos estratégicos.

A SMS informou ainda que
mantém as ações de vigilância
e controle durante o período
de estiagem e reforçou que o
enfrentamento à dengue de-
pende também da participa-
ção da população. Entre as
orientações estão manter cai-
xas d'água tampadas, limpar
calhas, eliminar recipientes
que acumulam água e des-
cartar corretamente o lixo
para reduzir a proliferação
do mosquito.

Para o infectologista Mar-
celo Daher, os números regis-
trados em 2025 e 2026 preci-
sam ser analisados em con-
junto com os anos anteriores.
“Quando a gente olha o ano
de janeiro de 2025 e 2026, a
gente observa que são anos

atípicos, porque 2023 e 2024
nós tivemos um número re-
corde de casos de dengue, não
só no Estado de Goiás, mas no
Brasil”, afirma ao O HOJE.

O infectologista afirma ain-
da que o cenário exige atenção
para os próximos anos e tam-
bém para outras arboviroses.
“Nós temos que ter muita aten-
ção em relação a casos não só
de dengue, mas das outras ar-
boviroses também [...] porque
esses casos irão acontecer, já
estão acontecendo e mostra
que a gente tem que combater
realmente o vetor, que é o
mosquito Aedes aegypti.”

Segundo o médico, a vacina
contra a dengue permanece
disponível na rede pública para
crianças e adolescentes e, na
rede privada, para pessoas de
até 60 anos. 

Déficit de profissionais
Em nota encaminhada ao

O HOJE, o Sindsaúde Goiás
afirmou que o aumento dos
casos pode estar relacionado
a diversos fatores, “como as

condições climáticas, as estra-
tégias de gestão adotadas e o
trabalho das secretarias mu-
nicipais de saúde, além das
campanhas de conscientização
junto à população”.

A entidade afirma ainda
que o “déficit de profissionais
e a falta de valorização dos(as)
trabalhadores(as) que atuam
diretamente no enfrentamento
às arboviroses” comprometem
a cobertura das áreas, sobre-
carregam as equipes e impac-
tam a eficácia das ações de
prevenção e combate.

O Sindsaúde afirma ainda
que o enfrentamento da den-
gue passa pela contratação de
profissionais em número su-
ficiente, pela valorização per-
manente dos trabalhadores e
pelo fortalecimento do Sistema
Único de Saúde. A reportagem
do O HOJE entrou em contato
com a Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) mas
não obteve retorno sobre o pe-
dido de posicionamento até o
fechamento desta edição. (Es-
pecial para O HOJE)

Na Capital, as
notificações e
confirmações da
doença também
cresceram,
enquanto o Estado
teve o maior 
pico de infecções
em março

Goiás registra alta de 15% ao chegar
a 93 mil casos de dengue em 2026

Marcelo Camargo/ABr

Gabriel Louza/O HOJE

Em Goiânia, 
o aumento foi 
de 28.964 casos
confirmados em
2026 contra 25.159
confirmações 
no ano anterior
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, prorrogou por
mais 12 meses a declara-
ção de emergência nacio-
nal em relação ao Brasil.
A medida, anunciada nes-
ta terça-feira (28), será pu-
blicada no Diário Oficial
do governo norte-ameri-
cano na quarta-feira (29)
e mantém em vigor a Or-
dem Executiva 14323, edi-
tada em julho de 2025, que
sustenta a avaliação de
que determinadas práticas
do governo brasileiro re-
presentam riscos à segu-
rança nacional, à política
externa e à economia dos
Estados Unidos.

No comunicado enca-
minhado ao Escritório do
Registro Federal (OFR),
Trump justificou a reno-
vação da medida com base

na permanência das cir-
cunstâncias que motiva-
ram a declaração original.
Segundo o texto, a legisla-
ção norte-americana exige
que estados de emergência
nacional sejam renovados
anualmente para evitar
sua extinção automática,
o que explica a prorroga-
ção agora anunciada. 

A renovação, entretan-
to, não impõe novas san-
ções ao Brasil nem resta-
belece a sobretaxa de 40%
aplicada às exportações
brasileiras em 2025, poste-
riormente derrubada pela
Suprema Corte dos Estados
Unidos em fevereiro deste
ano. Apesar disso, a ma-
nutenção da emergência
nacional preserva o instru-
mento para justificar me-
didas. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Trump renova por mais
um ano emergência
nacional sobre o Brasil

PRORROGAÇÃO

Luma Silveira

O governo brasileiro apre-
sentou nesta segunda-feira (27)
um pedido de consultas aos
Estados Unidos no sistema de
solução de controvérsias da
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), no qual contesta
duas medidas tarifárias ado-
tadas pelo país norte-ameri-
cano com base na Seção 301
da Lei de Comércio de 1974.

Segundo nota divulgada
pelo Ministério das Relações
Exteriores, o Brasil considera
que as tarifas são injustificadas
e incompatíveis com as obri-
gações assumidas pelos Esta-
dos Unidos no âmbito do Acor-
do Geral sobre Tarifas e Co-
mércio de 1994 (GATT 1994) e
das regras que disciplinam o
mecanismo de solução de con-
trovérsias da OMC.

Uma das medidas questio-
nadas decorre de uma inves-
tigação específica sobre o Bra-
sil e impôs tarifa adicional de
25% sobre produtos brasilei-
ros. No processo, os Estados
Unidos examinaram temas
como comércio digital e ser-
viços de pagamentos eletrô-
nicos, tarifas preferenciais,
aplicação da legislação anti-
corrupção, proteção da pro-

priedade intelectual, acesso
ao mercado de etanol e com-
bate ao desmatamento ilegal.

A segunda medida foi re-
sultado de uma investigação
conduzida com 60 economias
e estabeleceu tarifa adicional
de 12,5% para produtos brasi-
leiros. Nesse caso, o foco da
investigação foi a existência e
a aplicação de restrições à im-
portação de bens produzidos,
total ou parcialmente, com tra-
balho forçado.

O pedido de consultas re-
presenta a primeira etapa for-
mal do sistema de solução de

controvérsias da OMC. Nessa
fase, os países buscam nego-
ciar uma solução para o con-
flito antes da eventual insta-
lação de um painel para ana-
lisar o caso.

De acordo com o Itamaraty,
a iniciativa busca contestar a
compatibilidade das medidas
tarifárias norte-americanas
com as normas multilaterais
de comércio.

Tarifaço
As novas tarifas anuncia-

das pelos Estados Unidos vão
atingir US$ 6,6 bilhões em

produtos brasileiros expor-
tados ao mercado norte-
americano, informou o Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC).

Segundo a pasta, a sobre-
taxa acumulada de 37,5% al-
cança 16,5% das exportações
brasileiras para os EUA. Entre
os itens atingidos estão má-
quinas e equipamentos, di-
ferentes tipos de madeira,
gorduras e óleos, calçados,
móveis e confecções. (Espe-
cial para O HOJE, com in-
formações da ABr)

EUA aplicaram
tarifas de 25% 
e, depois, 12,5%
adicionais 
sobre produtos
brasileiros

Brasil aciona OMC contra tarifas
impostas pelos Estados Unidos

A Aduana Nacional da Bo-
lívia divulgou um comunicado
nesta terça-feira (28) para es-
clarecer a apreensão de apro-
ximadamente 189 quilos de
ouro que seriam enviados para
Dubai em um voo fretado com
partida do Aeroporto Interna-
cional de Viru Viru, em Santa
Cruz de la Sierra. A carga foi
retida após fiscais identifica-
rem inconsistências na docu-
mentação apresentada para a
exportação e deu início a uma
investigação conduzida pelas
autoridades bolivianas.

O minério era transportado
em um jato Gulfstream G100,
de matrícula brasileira PS-ZRZ,
registrado na Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) em
nome do empresário Valdir
José Zorzo, proprietário do Gru-
po Dallas Alimentos. Conforme
documentos obtidos pela im-
prensa, a aeronave decolou de
Campo Grande (MS) em 21 de
julho, fez escala em Corumbá
(MS) e seguiu para a Bolívia
antes da previsão de embarque
rumo aos Emirados Árabes Uni-
dos. Segundo a Aduana, a fis-
calização foi iniciada após a
própria organização do voo in-
formar que passageiros leva-
vam ouro na bagagem de mão.

Durante a inspeção, os
agentes verificaram que não
havia registro da exportação
no Sistema Único de Moderni-
zação Aduaneira (Suma). Em
seguida, o Serviço Nacional de
Registro e Controle da Comer-
cialização de Minerais e Metais

(Senarecom) analisou o for-
mulário apresentado pelos res-
ponsáveis pela carga e concluiu
que o documento utilizado era
inválido. Com isso, a polícia
foi acionada para apreender
o ouro e instaurar a investiga-
ção sobre a tentativa de ex-
portação irregular.

Seis pessoas detidas
Inicialmente, seis pessoas

foram detidas, mas apenas
Adrián Lema Roca, de 22

anos, permaneceu preso por
suspeita de apresentar docu-
mentação falsa para a expor-
tação do ouro, avaliado em
cerca de US$ 25 milhões. A
aeronave foi liberada dias
depois e atualmente está em
Cuiabá (MT). 

Em nota, o Grupo Dallas
afirmou que o avião pertence
exclusivamente ao empresário
e pode ser utilizado em voos
particulares quando não está
em uso pelo proprietário. Já o
advogado da empresa decla-
rou que toda a operação da
aeronave é conduzida pelo pi-
loto responsável, que estaria
incomunicável, embora regis-
tros da Anac indiquem que o
jato não possui homologação
para operar serviços de táxi-
aéreo ou fretamento comer-
cial. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Bolívia apreende 189 kg de ouro
em avião de empresário brasileiro

APREENSÃO

Ricardo Stuckert/PR

Gordon Zammit/Aeroin

Uma das medidas
questionadas
decorre de
investigação 
sobre o Brasil 
e impôs tarifa
adicional de 25%
sobre produtos
brasileiros

Autoridades
bolivianas
informaram que
carga avaliada em
US$ 25 milhões 
tinha documentação
considerada inválida

QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 11/08/2026, às 10:25hs / 2º Público Leilão: 12/08/2026, às 10:25hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 425.123,46 (quatrocentos e vinte e cinco mil, cento e vinte e 
três reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 318.844,47 (trezentos e dezoito mil, 
oitocentos e quarenta e quatro reais e quarenta e sete centavos)
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“Vasta Natureza de Minha Mãe” recebe menção honrosa na Mostra Panorâmica do festival, no Rio

Luana Avelar

Goiás foi um dos destaques
da 19ª edição do Festival Vi-
sões Periféricas, que anunciou
seus vencedores no último
domingo (26), no Rio de Ja-
neiro. Entre 69 obras selecio-
nadas de 18 estados, duas pro-
duções goianas subiram ao
palco: "A Tela", de Gabriel
Newton, venceu a Mostra
Fronteiras Imaginárias, e "Vas-
ta Natureza de Minha Mãe",
de Aristótelis Tothi e Inez dos
Santos, recebeu menção hon-
rosa na Mostra Panorâmica.

Pioneiro na difusão do ci-
nema produzido fora dos gran-
des centros, o festival aconteceu
de 23 a 26 de julho, de forma
presencial no Rio de Janeiro e
também pela internet, no site
do projeto. A cerimônia de pre-
miação foi conduzida por Mar-
cio Blanco, idealizador e coor-
denador geral do evento.

“A Tela” venceu a 
maior mostra do festival

A Mostra Fronteiras Imagi-
nárias reuniu filmes de até 30
minutos produzidos por reali-
zadores independentes de todo
o Brasil. É a maior do festival
em número de filmes, com 18
curtas-metragens inscritos. "A
Tela" partiu de um gesto sim-
ples: uma jovem da periferia
de Goiânia pendura um quadro
de dez mil reais na parede da
casa onde vive com a avó. A
partir daí, a história abre espaço
para falar sobre arte, vontade,
pertencimento e representati-
vidade negra.

O júri, formado por Sergio
Rossini e Érica de Freitas, des-
tacou que o filme se sobressaiu
"pela originalidade, criatividade
e por sua realização impecável,
com roteiro, fotografia, arte,
montagem, direção e atuação
que nos transporta para as fron-
teiras imaginárias do fazer ci-
nematográfico". A produção re-
cebeu o Troféu Visões Periféri-

cas e o Prêmio Edina Fujii, no
valor de R$ 10 mil em locação
de equipamentos de ilumina-
ção, acessórios e maquinaria,
da empresa Naymovie.

Gabriel Newton é diretor e
roteirista formado em Audio-
visual pela Universidade Es-
tadual de Goiás. Sua obra se
volta para narrativas que in-
vestigam a negritude, a peri-
feria e as contradições sociais
no Brasil contemporâneo.

Na mesma mostra, rece-
beram menção honrosa "Os
Arcos Dourados de Olinda",
documentário pernambucano
de Douglas Henrique, e "Pre-

sépio", de Felipe Bibian, do
Rio de Janeiro.

Documentário sobre
Dona Inez recebe
menção honrosa

Na Mostra Competitiva Pa-
norâmica, o júri oficial conce-
deu menção honrosa ao filme
goiano "Vasta Natureza de Mi-
nha Mãe", de Aristótelis Tothi
e Inez dos Santos. O longa con-
vida o público a refletir sobre
a relação entre os espaços que
habitamos e os rastros que dei-
xamos. Aristótelis produziu a
obra ao lado da própria mãe,
Inez dos Santos, personagem
central da história.

Para os jurados Sérgio Ros-
sini e Érica de Freitas, o des-
taque veio pela capacidade
de "transformar a vida da
personagem num filme poé-
tico e muito bem construído,
com destaque para a lingua-
gem visual e narrativa que
nos transporta para o uni-
verso particular de Dona Inez
dos Santos".

É um filme tocante sobre a
vida dos dois e sobre como
contar essa história no cinema.

Com uma direção sensível, a
obra é cheia de pureza e pro-
voca encantamento. É desses
filmes que fazem rir, chorar e
deixar um quentinho no peito,
com uma fotografia que fica
na memória.

A categoria foi vencida por
"Tigrezza", do baiano Vinicius
Eliziario, que acompanha a
amizade entre duas mulheres
trans em espetáculos drag na
periferia de Salvador. O júri
classificou o filme como "uma
experiência luminosa".

Outras mostras 
e o Visões Lab

A Mostra Visorama, voltada
a filmes de até 15 minutos de
formação audiovisual, teve
como vencedor "Tempestade
de Mentiras", de Angela San-
tos, pela Escola Livre de Artes
da Baixada Fluminense. O fil-
me acompanha uma mãe que,
após perder o filho e a casa
em uma tempestade, busca
ajuda de um político e encon-
tra falsidade.

Na Mostra Cinema da
Gema, restrita a produções flu-
minenses, "Girassóis", de Jes-

sica Linhares e Miguel Chaves,
levou o prêmio principal, o de
voto popular e uma menção
honrosa de atuação para Wil-
son Rabelo. O curta trata da
precarização do trabalho a par-
tir da chamada escala 6x1 e
foi inspirado em um caso real
registrado em um supermer-
cado de Recife, em 2020, quan-
do um funcionário morreu du-
rante o expediente sem que o
estabelecimento parasse de
funcionar.

O Prêmio Itaú Cultural Play
foi para "O Mapa em que Es-
tão os Meus Pés", de Luciano
Pedro Jr., de Alagoas, sobre
um pescador que desaparece
aos 84 anos. No Visões Lab,
laboratório de desenvolvi-
mento de projetos, os prêmios
de curta e longa-metragem fi-
caram com produções de Hor-
tolândia (SP) e do Rio de Ja-
neiro. O Prêmio Especial Ta-
lentos Brasil, com a produtora
Tem Dendê, foi para o projeto
acreano "Margem".

Encerramento 
com estreia carioca

A programação de 2026 ter-
minou com a estreia no Rio
de Janeiro do longa "Guapi-
Macacu, o filme", de Catu Rizo.
A produção acompanha o rio
Guapi-Macacu da foz à nas-
cente, por meio de encontros
com pescadores, quilombolas
e guardas-parques do lado leste
da Baía de Guanabara. A sessão
lotou o cinema do Estação Cla-
ro Rio, em Botafogo.

Uma seleção de 11 curtas
exibidos no festival segue dis-
ponível até 6 de agosto na pla-
taforma gratuita Itaú Cultural
Play. O Visões Periféricas é
uma realização da Supimpa
Produções e da Imaginário Di-
gital, com patrocínio do Banco
Itaú e apoio do Ministério da
Cultura, via Lei Rouanet, e da
RioFilme, órgão da Secretaria
de Cultura da Prefeitura do
Rio. (Especial para O HOJE)

Essência

“A Tela”, filme goiano, vence
mostra do Visões Periféricas 

Fotos: Divulgação

Na cerimônia, 
“A Tela” foi
representado 
pela atriz Luísa
Guimarães, 
que recebeu 
a premiação 
em nome de 
toda a equipe
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A trajetória da democracia
brasileira pode ser compreen-
dida por diferentes caminhos,
mas poucos são tão revela-
dores quanto a história do
voto. É essa a proposta de
"Pela mão do povo: Voto e de-
mocracia no Brasil", livro or-
ganizado pela ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Cármen Lúcia Antunes Rocha,
pela historiadora Heloísa M.
Starling e pela pesquisadora
Nayara Corrêa Henriques Pin-
to. A obra reúne estudos pro-
duzidos por pesquisadores li-
gados ao Projeto República,
da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), e apre-
senta um panorama da for-
mação da cidadania no país
por meio da evolução do sis-
tema eleitoral. Ao longo dos
capítulos, o livro percorre di-
ferentes períodos da história
brasileira, desde as primeiras
experiências eleitorais até os
processos de redemocratiza-
ção que sucederam os regi-
mes autoritários. A narrativa
evidencia como as regras do
voto foram sendo modifica-
das ao longo do tempo e como
essas mudanças refletiram
disputas políticas, transfor-
mações sociais e a ampliação
gradual dos direitos de par-
ticipação.

A publicação também des-
taca que o acesso ao voto nun-
ca foi um direito universal.
Durante décadas, grupos
como mulheres, pessoas ne-
gras, indígenas e analfabetos
permaneceram excluídos da
vida política, precisando rei-
vindicar reconhecimento e
igualdade para exercer ple-
namente a cidadania. Ao re-
cuperar essas trajetórias, a
obra mostra que a consolida-
ção democrática foi resultado
de mobilizações sociais e de
sucessivas reformas institu-
cionais. Os textos assinados

por Cármen Lúcia, que abrem
e encerram o volume, am-
pliam essa discussão ao rela-
cionar a experiência brasileira
à história da democracia no
Ocidente e aos desafios con-
temporâneos para a repre-
sentação política. Para a mi-
nistra, "voto é compromisso
com todas as pessoas com
quem se convive", reforçando
a ideia de que participar das
eleições vai além da escolha
de representantes: trata-se de
um exercício permanente de
responsabilidade coletiva.

Mais do que reconstruir
fatos históricos, Pela mão do
povo convida o leitor a refletir
sobre o significado do voto

como instrumento de cida-
dania e sobre a importância
da participação popular para
a preservação das instituições
democráticas. A obra chega
em um momento em que
compreender a história da
democracia brasileira ajuda
a contextualizar os desafios
do presente e a reconhecer o
papel de cada cidadão na
construção do futuro político
do País. Cármen Lúcia Antu-
nes Rocha é ministra do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e pro-
fessora de Direito Constitu-
cional da PUC Minas. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Hasan dá conselhos para

irmak com relação a Kivanç.
Ayça desabafa com Gulnaz so-
bre ter se apaixonado por um
homem pobre e recebe con-
selhos. na frente do condomí-
nio, a moça é atropelada e Ha-
kan discute com o motorista
imprudente. Filiz sai com Tur-
kan em busca de comprar um
presente especial para o mari-
do. Apaixonado, Bora também
presenteia Karsu. durante um
jantar com um convidado es-
pecial, Hasan se descontrola.

izan fica deslumbrado ao ver
Gulnaz chegar para o primeiro
encontro, porém, logo em se-
guida, a irmã de Hasan leva
um susto ao notar a entrada
de nazli no estabelecimento. 

A nobreza do Amor
Jendal se irrita com as notí-

cias de Malungo, que esconde
do rei o fato de ter encontrado
Alika. Kênia diz a dumi que
está pronta para se unir aos
rebeldes contra Jendal. Maria
Helena confessa a dôra o mo-
tivo de ter se casado com For-

tunato. Com receio das amea-
ças de Virgínia, diógenes in-
venta uma desculpa para pro-
mover Mirinho no banco. Miri-
nho questiona Virgínia sobre
as mudanças de comportamen-
to de diógenes. Viriato tenta
dissuadir Bartô da ideia de san-
tificar Veneranda. 

Coração Acelerado
Alaorzinho retoma a presi-

dência do Grupo Amaral, e Zilá
se revolta. Vânia e eva fofocam
sobre a situação envolvendo Ja-
nete e Zilá. Agenor e Vilma mal-

dizem Janete. Zilá grava um de-
poimento sobre Janete no pro-
grama de Talita. Agrado e
eduarda partem em sua turnê.
Passam-se cinco meses. Agrado
se prepara para o lançamento
do documentário sobre sua du-
pla com eduarda. João raul ten-
ta vender um de seus aparta-
mentos. Leandro comenta com
eduarda sobre os desdobra-
mentos do caso Xavier. Zilá pro-
voca Janete. 

Quem Ama Cuida
Brigitte afirma a Adriana

que acredita em sua inocência.
Carmita descobre que o anel
da Joalheria Brandão é uma
imitação. ingrid e Tiago dis-
cutem. Lyris sugere a Adriana
usar Brigitte em seus planos
de vingança. Ademir descobre
que Pedro está representando
suely. elisa visita o túmulo de
Arthur e pede ajuda para afas-
tar Pilar de sua família. Carmita
descobre que Pilar chamará a
polícia para investigar o roubo
do anel. Carmita devolve o
anel para Pilar e avisa que a
joia é falsa.

RESUMO
t

de nOVeLAs

Geração Z 
muda a forma
de consumir
leite no dia a dia
Consumo entre jovens cresce 
em novas combinações, com
destaque para achocolatados, 
cafés gelados e shakes

Luana Avelar 

O copo de leite puro no
café da manhã perdeu es-
paço entre os jovens brasi-
leiros. Isso não significa, po-
rém, que a Geração Z aban-
donou os lácteos. Pelo con-
trário: o público entre 12 e
26 anos consolidou-se como
o maior consumidor dessa
categoria no país, segundo
estudo publicado no Anuá-
rio Leite, realizado pela Em-
brapa Gado de Leite.

O que mudou foi a forma
de consumir. Cafés gelados,
shakes proteicos, smoothies
e achocolatados passaram
a dominar as escolhas desse
grupo. Os achocolatados,
em especial, representam
quase 50% das opções de
leite fluido escolhidas por
essa faixa etária. Ao somar
o leite tradicional e suas
versões com sabor, os jo-
vens da Geração Z apare-
cem à frente de todas as
demais gerações no consu-
mo de lácteos.

O impacto desse grupo
no mercado é significativo.
Os jovens entre 12 e 26 anos
representam cerca de 22%
da população brasileira, se-
gundo o IBGE, e suas pre-
ferências têm pressionado
a indústria alimentícia a se
reinventar para atender de-
mandas que combinam pra-
ticidade, sabor e novas ex-
periências gastronômicas.

O fenômeno não repre-
senta uma rejeição ao ali-
mento, mas uma transfor-
mação nos hábitos de con-
sumo. O leite passou a ser
incorporado de maneira
mais distribuída na rotina,
frequentemente combinado
com outros ingredientes ou
presente em derivados
como iogurtes e queijos. A
versatilidade do produto
permite que ele apareça nas

mais diversas combinações
sem perder sua presença
na dieta dos jovens.

Do ponto de vista nu-
tricional, o alimento man-
tém seu papel como fonte
de cálcio, proteínas de alto
valor biológico e vitaminas
essenciais, nutrientes fun-
damentais para a consoli-
dação da massa óssea e o
desenvolvimento muscular
durante a juventude. In-
dependentemente da for-
ma de consumo, os bene-
fícios permanecem quando
o leite está presente na ali-
mentação.

A transformação no con-
sumo acompanha uma mu-
dança mais ampla no com-
portamento alimentar dos
jovens, marcada pela busca
por conveniência e por ex-
periências que se encaixem
em rotinas aceleradas. O
leite encontrou nesse ce-
nário um novo papel: não
mais como bebida isolada,
mas como ingrediente ver-
sátil capaz de aparecer em
diversas combinações ao
longo do dia. (Especial
para O HOJE)

Versatilidade permite que o leite apareça nas mais diversas
combinações sem perder sua presença na dieta dos jovens

LIVRARIA
t

Cármen 
Lúcia reúne

pesquisadores da
UFMG em obra

dedicada à história
das eleições e da

democracia
brasileira

Divulgação

“Pela mão do povo” 
revisita a história 
do voto no Brasil
Obra organizada por Cármen Lúcia, Heloísa Starling e
Nayara Henriques acompanha a construção da democracia
brasileira a partir das eleições e da participação popular
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O leite passou a
ser incorporado 

de maneira mais
distribuída 

na rotina,
frequentemente
combinado com

outros
ingredientes ou

presente em
derivados como

iogurtes e queijos



Em menos de seis meses,
a Polícia Federal apreendeu
no Brasil quase três vezes
mais medicamentos para
emagrecimento do que em
todo o ano passado. Até 10
de junho, foram confiscadas
165.589 unidades, ante 60.865
em 2025. O avanço de 172%
não se resume ao total acu-
mulado: as operações deste
ano passaram a reunir lotes
bem maiores e a se repetir
com mais frequência em di-
ferentes estados.

O Paraná ajuda a dimen-
sionar essa mudança. Em
2025, a maior apreensão re-
gistrada no estado ocorreu
em setembro, quando 15 mil
unidades foram retiradas de
circulação. Neste ano, um lote
de 15.129 unidades foi inter-
ceptado já em 4 de fevereiro.
Maio concentrou outras ações
de grande porte, com apreen-

sões de 5.928, 3.000, 2.200,
2.160 e 2.000 unidades.

Em São Paulo, a escalada
também aparece na com-
paração entre os dois anos.
A maior apreensão de 2025
somou 3.450 unidades, em

novembro. Em 2026, a PF
reteve 4.000 unidades em
uma única operação, em 4
de junho. Entre abril e maio,
outros lotes superaram a
marca de 1.900 unidades,
incluindo registros de 2.320,

2.292 e 2.025.
Goiás, embora apresente

volumes menores que Para-
ná e São Paulo, também re-
gistrou uma mudança brus-
ca. No ano passado, as maio-
res apreensões foram de 364
e 233 unidades, ambas em
dezembro. Em 2026, os nú-
meros saltaram para 1.707
unidades em abril e 1.247
em fevereiro.

A diferença entre os pe-
ríodos indica que o proble-
ma deixou de aparecer ape-
nas em episódios pontuais
e passou a ocupar espaço
recorrente nas ações de fis-
calização. O aumento si-
multâneo no número de
unidades e no tamanho dos
lotes mostra que a circula-
ção irregular desses medi-
camentos ganhou outra di-
mensão em 2026. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Liberdade
Poética”

A AGAV Galeria de Arte re-
cebe, nesta quarta-feira (29),
visitação à exposição Liberdade
Poética, mostra que integra
as comemorações pelos 20
anos da Associação Goiana de
Artes Visuais. A coletiva reúne
pinturas, gravuras e esculturas
de Célia Fraia, Cleide nazareth,
euclides Arrais, Filipe rocha,
Francisca do nascimento, io-
nara novais, Maria Olina e sel-
ma di Medeiros. Com cura-
doria de Pedro Galvão, a ex-
posição apresenta diferentes
linguagens, passando por an-
cestralidade, cultura pop, arte
naïf, fauna, flora e reflexões
sobre o indivíduo na contem-
poraneidade. Quando: quar-
ta-feira (29), das 9h às 16h.
Onde: AGAV Galeria de Arte,
rua 5, nº 466, setor Central,
Goiânia. entrada franca.

Exposição 
“Da originalidade 
ao sensorial”

O Museu Frei Confaloni,
na Antiga estação Ferroviária,
recebe até 7 de agosto a ex-
posição "da Originalidade ao
sensorial", da artista plástica
sandri d'Poá. Autodidata, a
artista utiliza principalmente
resina e materiais orgânicos
e inorgânicos para explorar

formas, texturas e emoções
em uma produção marcada
pela liberdade criativa e pela
experimentação estética.
Quando: até 7 de agosto,
todos os dias, das 8h às
17h. Onde: Museu Frei Con-
faloni, Antiga estação Fer-

roviária. entrada gratuita.

Festival asiático
O Araguaia shopping re-

cebe, durante o mês de julho,
o Festival Japão, Coreia & Con-
vidados, na Praça de eventos.
Com entrada gratuita, a feira

temática reúne gastronomia
típica, doces, guloseimas, be-
bidas tradicionais, produtos
japoneses e coreanos, cole-
cionáveis de K-pop, acessórios,
artigos geeks e itens inspira-
dos na cultura pop asiática. A
proposta é transformar o pas-
seio de férias em uma expe-
riência de descoberta sobre
sabores, costumes e referên-
cias contemporâneas do Japão
e da Coreia do sul. Quando:
durante todo o mês de julho,
no horário de funcionamento
do shopping. Onde: Praça de
eventos do Araguaia shop-
ping. entrada gratuita.

Exposição “Expressões”
A Vila Cultural Cora Cora-

lina recebe a exposição ex-
pressões, de siron Franco,
uma das maiores mostras em
cartaz na capital. Com mais
de 100 obras, a exposição
reúne pinturas, instalações e
ambientes imersivos que re-
visitam momentos marcantes
da história brasileira, como o
acidente com o Césio-137 e a
ditadura militar. A mostra pro-
põe um percurso pela pro-
dução do artista goiano e por
temas sociais, políticos e hu-
manos presentes em sua
obra. Quando: até o fim de
julho. Onde: Vila Cultural Cora
Coralina, setor Central, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

Obra da artista plástica Ionara Novais 

AGENDA
t

CuLTurAL HORÓSCOPO
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Jornalista critica figurino de
Xuxa em estreia de turnê

A jornalista Mônica sal-
gado publicou no domingo
(26) um vídeo no instagram
criticando o figurino usado
por Xuxa na abertura da tur-
nê "O Último Voo da nave",
realizada no sábado (25), em
são Paulo. A ex-editora da
Vogue apontou que uma das
roupas da apresentadora
marcava a virilha e repre-
sentava, na sua avaliação,
uma glamourização da vul-
garidade. "um corpo mara-
vilhoso, um legado notável.
uma erotização desmedida,
envelopada como empode-
ramento", disse. Mônica
questionou se a exposição
do corpo nesses moldes pre-
judica a causa feminista. "O
problema não é mostrar o
corpo. É mostrar o corpo
vendendo e acreditando que
isso liberta", afirmou. 

Rodrigo Hilbert relata crise
de pânico na época de ator
na Globo

rodrigo Hilbert revelou

ter enfrentado sintomas de
pânico e depressão durante
a década em que atuou em
novelas da Globo. A decla-
ração foi feita no podcast
Zen Vergonha, apresentado
pela esposa, Fernanda Lima,

em episódio publicado na
sexta-feira (24). O apresen-
tador relembrou um apagão
ao volante, após deixar o
Projac, que resultou em uma
batida leve. "eu tive um apa-
gão e bati o carro na traseira

de um outro carro. Foi super
simples, só encostei. e eu
senti uma palpitação no pei-
to, e eu não me sentia bem",
contou. 

Juliano Floss recebe carro
do BBB 26, mas ainda não
tem CnH

Juliano Floss recebeu na
sexta-feira (24) o carro con-
quistado na prova do finalista
do BBB 26, mais de três me-
ses após deixar o reality. O
influenciador, de 22 anos, se
emocionou com a chegada
do veículo híbrido e ficou cer-
ca de uma hora dentro do
automóvel. "nossa, eu estou
muito feliz. eu chorei demais,
ontem eu fiquei no carro uma
hora só olhando para ele as-
sim de noite", contou. sem
CnH, Juliano não pode dirigir
sozinho e brincou com a si-
tuação. "Ainda não dei a mi-
nha voltinha que eu estou
querendo dar porque não te-
nho CnH ainda. imagina eu
com o volante na mão assim,
doido para dirigir e não po-
dendo dirigir", disse. 

CELEBRIDADES

Vini Jr. segue em via-
gem de férias e desem-
barcou na Jamaica, onde
se encontrou no domingo
(26) com herdeiros de
Bob Marley. O atacante
do Real Madrid passou a
tarde na piscina com a
família do cantor, após
passagens por Estados
Unidos, Itália e Brasil. Ce-
della Marley, filha do mú-
sico, publicou foto ao
lado do brasileiro no Ins-
tagram. "Passando a tar-
de toda com Vini Jr. Ob-
rigada por estar conosco.
Viva o Brasil", escreveu.

O jogador respondeu
com um emoji de cora-
ção. Na noite de sábado
(25), Vini e a namorada,
Virginia Fonseca, parti-
ciparam da festa de 80
anos de Rita Marley, viú-
va de Bob Marley, ao lado
de Rohan Marley, um dos
filhos do casal.

Vini Jr. encontra família de Bob
Marley em férias na Jamaica

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede paciência com im-

previstos no trabalho. um con-

tratempo bem administrado evita

atraso maior nos próximos dias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
As finanças ganham espaço

nas decisões do dia. Vale adiar

um gasto maior até ter mais cla-

reza sobre o orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação flui bem em

negociações e acordos. Aproveite

para resolver algo que dependia

de conversa direta.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

descanso. ignorar o cansaço pode

comprometer o rendimento nos

próximos compromissos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade de desta-

que surge ligada a um projeto

pessoal. Vale se preparar em vez

de deixar para depois.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece organizar a ro-

tina de trabalho. Colocar prazos

em ordem ajuda a evitar acúmulo

nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais escuta. um desentendimen-

to recente pode se resolver com

uma conversa sincera.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas de longo

prazo traz resultado se mantida

a constância. evite comparação

com o ritmo alheio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia relacionada a via-

gem ou mudança de planos pode

surgir. Vale avaliar com calma an-

tes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O trabalho exige equilíbrio en-

tre exigência e flexibilidade. um

ajuste no planejamento evita des-

gaste desnecessário.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece parcerias cria-

tivas. uma ideia debatida em gru-

po ganha força maior do que se

fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição aponta para o mo-

mento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

PF confiscou 165.589 unidades até 10 de junho; volume já 
é 2,7 vezes maior que o registrado durante todo o ano de 2025

Em seis meses, apreensão 
de emagrecedores supera 2025

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

A assinatura de Angela Da-
vis na Agenda Marielle Franco
2026, na última segunda-feira
(27), no Rio de Janeiro, reuniu
duas referências de gerações
distintas da luta antirracista.
Aos 82 anos, a filósofa e ativista
estadunidense aderiu ao do-
cumento no dia em que Ma-
rielle completaria 47 anos, dez
anos depois da eleição que le-
vou a socióloga da Maré à Câ-
mara Municipal do Rio.

Criada em 2020, a Agenda
chega à quarta edição voltada
às eleições deste ano. O do-
cumento reúne propostas so-
bre segurança pública, justiça
racial, saúde, educação e par-
ticipação política. A elabora-
ção ocorreu entre abril e ju-
lho, após consultas com cerca
de 150 movimentos, organi-
zações e ativistas. Nas três
eleições anteriores, segundo
o Instituto Marielle Franco,
1.231 candidaturas aderiram
ao texto e 92 parlamentares
foram eleitos.

Entre as propostas desta
edição estão medidas de en-
frentamento à violência polí-
tica de gênero e raça, ações
contra o controle territorial de
milícias e do crime organizado
e ampliação de serviços pú-
blicos de saúde. Pela primeira
vez, o esporte aparece como
eixo específico, tratado como

direito social e vinculado a po-
líticas para periferias, favelas,
comunidades quilombolas, in-
dígenas e áreas rurais.

Da Maré à Câmara
Marielle Franco construiu

sua trajetória política a partir
da defesa dos direitos huma-
nos, das mulheres negras e
das favelas. Nascida e criada
no Complexo da Maré, for-

mou-se em Ciências Sociais
pela PUC-Rio e fez mestrado
em Administração Pública na
Universidade Federal Flumi-
nense. Antes de chegar à Câ-
mara Municipal, atuou em or-
ganizações da sociedade civil
e coordenou a Comissão de
Defesa dos Direitos Humanos
e Cidadania da Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro.

Eleita vereadora em 2016
com 46.502 votos, Marielle
presidiu a Comissão da Mu-
lher da Câmara. Sua atuação
reuniu pautas ligadas a gê-
nero, raça, violência e direitos
das populações periféricas.
Em 14 de março de 2018, foi
assassinada em um atentado
ao carro em que estava. O
motorista Anderson Pedro Go-
mes também morreu.

Homenagem em Paraty
A assinatura de Davis ocor-

reu dois dias depois de uma
homenagem pública a Ma-
rielle. No sábado (25), em Pa-
raty, a ativista participou da
mesa “América e África: uma
conversa Atlântica”, no Sesc
Caborê, durante a Flip. Em-
bora estivesse fora da pro-
gramação oficial, o encontro
teve os ingressos esgotados
em minutos e foi transferido
para uma tenda com capaci-
dade para 700 pessoas.

Diante da plateia, Davis ci-
tou Anielle Franco. “Sei que
Anielle Franco está concorren-
do ao Congresso e sei que ela
está empenhada em continuar
o legado de sua irmã, Marielle
Franco”. Em outro momento,
ao falar sobre feminicídio e
violência contra as mulheres,
pediu que o público repetisse,
em português: “Obrigada, Ma-
rielle Franco”.

A passagem por Paraty tam-

bém incluiu uma reflexão so-
bre o avanço do autoritarismo
em diferentes países. “O que
quero dizer aqui é que somos
muito mais fortes do que aque-
les que fingem nos governar.
O fascismo está em ascensão
nos Estados Unidos, na Europa
e aqui na América Latina. Mas
não entre o povo.”

No Rio, a assinatura reuniu
ainda a deputada federal Be-
nedita da Silva (PT-RJ), a ve-
readora Mônica Benício (PSOL-
RJ), os pais de Marielle, Mari-
nete da Silva e Antônio Fran-
cisco da Silva Neto, além de
integrantes do Instituto.

A adesão de Davis dá pro-
jeção internacional à Agenda
2026 e reforça a permanência
de Marielle como referência
da luta antirracista e da parti-
cipação de mulheres negras
na política brasileira. (Especial
para O HOJE)

Filósofa assina
Agenda Marielle
Franco 2026 no
dia em que a
vereadora
completaria 47
anos, após
homenageá-la
em Paraty

Angela Davis homenageia 
legado de Marielle Franco

EM CARTAZ

A Odisseia (euA, 2026). Gênero:
aventura, ação. Cinemark Flam-
boyant: 10h, 11h, 11h45, 12h15,
12h45, 13h20, 14h, 14h40, 17h,
17h40, 18h15, 18h20, 19h, 20h,
20h40, 21h25, 21h35, 22h e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h20, 14h, 14h40,
17h, 17h40, 18h30, 19h, 20h40
e 21h35. Cineflix: 13h30, 17h,
20h10 e 20h30. Kinoplex:
13h20, 14h, 16h40, 17h, 17h20,
20h, 20h20, 20h40 e 21h. Au-
rum: 10h35, 12h30, 16h20,
17h35, 18h, 19h25, 20h40 e
21h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (euA, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 14h, 15h,
15h50, 16h10, 16h40, 17h10,
17h40, 18h10, 18h40, 19h,
19h20, 19h50, 20h20, 20h50,
21h20, 21h50, 22h10 e 22h55.
Cinemark Passeio das Águas:
12h, 12h50, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h40, 17h10,
17h40, 18h10, 18h40, 19h10,
19h50, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50 e 22h20. Cineflix: 13h,
14h30, 15h30, 16h (3d), 17h30,
18h15, 18h30, 19h, 20h30,
21h15, 21h30 e 22h. Kinoplex:
horários ainda não confirma-
dos. Aurum: 14h, 15h35, 16h30,
19h e 21h30.

A Morte do Demônio: Em
Chamas (euA, 2026). Gêne-

ro: terror. Cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h50, 22h10 e 22h15. Ci-
neflix: 21h30. Kinoplex: ho-
rários ainda não confirma-
dos. Aurum: 22h30.

O Convite (euA, 2026). Gênero:
romance, comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
Aurum: 15h30. 

Minions e Monstros
(euA/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h30,
12h45, 13h40, 15h20, 16h15,

18h, 18h45, 20h20, 21h e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 11h40, 12h, 13h20, 14h,
14h20, 16h40, 19h10, 19h20,
21h20 e 21h35. Cineflix: 14h,
16h10 e 18h10. Kinoplex: 11h,
14h10 e 18h40. 

Moana (euA, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
13h35, 14h, 16h20, 16h45, 19h,
19h35 e 19h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 13h,
15h30, 18h10 e 21h. Cineflix:
13h, 13h40, 16h10, 18h40 e
19h. Kinoplex: 14h20 e 16h10.
Aurum: 10h25, 11h55, 12h10
e 14h15.

Toy Story 5 (euA, 2026). Gê-
nero: animação, aventura,
comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h30, 13h15,
14h20, 15h, 15h35, 16h40,
16h45, 19h20 e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h15, 14h20, 14h30, 14h40,
17h20 e 20h10. Cineflix:
13h35, 14h, 16h, 18h20 e
20h40. Kinoplex: 14h30,
16h40, 18h50 e 21h. Aurum:
10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (euA, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. Cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (euA,
2026). Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant: 14h45,
21h10 e 21h20. Cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
18h45 e 18h50. Cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (euA, 2026).
Gênero: suspense, ação. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h20,
13h40, 13h50, 15h15, 16h20,
21h50 e 22h. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h e 16h20. 

Marsupilami: Confusão a Bor-
do (12 anos). Gênero: aventura,
comédia. Kinoplex: 15h. 

tCINEMA

Após emocionar 
a plateia na 
Flip e alertar 
sobre o avanço do
fascismo, filósofa
estadunidense 
se reúne com a 
família Franco no 
Rio de Janeiro

Divulgação

Em “Águas Mortais”,
um voo de Los
Angeles para 
Xangai é forçado a
fazer um pouso de
emergência, no
entanto, as águas
que deveriam servir
de abrigo, se
tornaram um
grande perigo

Divulgação
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A ideia de construir uma
carreira exclusivamente por
meio do emprego com carteira
assinada já não é consenso
entre os brasileiros mais jo-
vens. Cada vez mais profis-
sionais entre 18 e 29 anos es-
colhem abrir o próprio negó-
cio como alternativa para ge-
rar renda, conquistar auto-
nomia e transformar habili-
dades em oportunidades de
mercado. O movimento vem
ganhando força nos últimos
anos e altera o perfil do mer-
cado de trabalho brasileiro.

Levantamento do Sebrae,
elaborado com base na Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD Contí-
nua/IBGE), mostra que o Brasil
encerrou 2024 com aproxi-
madamente 4,9 milhões de jo-
vens donos de negócios, nú-
mero 25% superior ao regis-
trado em 2012, quando eram
cerca de 3,9 milhões. O cres-
cimento confirma que o em-
preendedorismo deixou de ser
apenas uma alternativa diante
do desemprego e passou a in-
tegrar o planejamento profis-
sional de uma nova geração.

Tecnologia reduz
barreiras para 
abrir um negócio

Grande parte dessa trans-
formação está ligada ao avanço
da tecnologia. Plataformas de
comércio eletrônico, redes so-

ciais, aplicativos de pagamento,
marketplaces e ferramentas
digitais reduziram significati-
vamente o investimento inicial
necessário para empreender.

Hoje, muitos jovens con-
seguem iniciar um negócio
utilizando apenas um celular,
internet e conhecimento sobre
vendas digitais. Serviços como
marketing digital, produção
de conteúdo, design, progra-
mação, consultoria, aulas on-
line, além do comércio eletrô-
nico de roupas, cosméticos,
alimentos e produtos artesa-
nais, figuram entre as princi-
pais portas de entrada para
novos empreendedores.

O exemplo de Pedro Tole-
do, que começou a empreen-
der ainda no ensino médio e
hoje atende mais de 100 clien-

tes trabalhando de casa, ilus-
tra uma tendência cada vez
mais comum entre jovens
brasileiros: transformar pe-
quenos projetos em empresas
sustentáveis utilizando fer-
ramentas digitais.

Escolaridade e 
renda também evoluem

O crescimento não acontece
apenas em quantidade. O per-
fil do jovem empreendedor
também mudou. Segundo o
Sebrae, houve aumento ex-
pressivo da escolaridade desse
público nos últimos anos.

A parcela de jovens em-
preendedores com ensino mé-
dio completo passou de 33%
para 47,5% entre 2012 e 2024.
Além disso, aproximadamente
17% já concluíram o ensino

superior, enquanto cerca de
9% cursam graduação.

A renda também apresen-
tou evolução. Em 2024, o ren-
dimento médio dos jovens do-
nos de negócios alcançou R$
2.567, o maior valor desde o
início da série histórica. Nos
últimos três anos, esse rendi-
mento cresceu 25,4%, desem-
penho superior ao crescimento
médio observado entre todos
os donos de negócios do país.
Apesar do avanço, a renda
ainda permanece abaixo da
média nacional dos empreen-
dedores, estimada em R$ 3.477.

Goiás acompanha
expansão dos 
pequenos negócios

Em Goiás, o ambiente tam-
bém favorece quem deseja
empreender. Dados da Junta
Comercial do Estado de Goiás
(Juceg) mostram que o estado
bateu recorde de abertura de
empresas em 2024, alcançan-
do 38.306 novos registros.
Atualmente, Goiás possui mais
de 537 mil empresas ativas,
número que ultrapassa 1,18
milhão de CNPJs quando con-
siderados os Microempreen-
dedores Individuais (MEIs).
Goiânia concentra cerca de
30,5% dessas empresas.

O Sebrae Goiás também
intensificou programas vol-
tados à formação de novos
empreendedores, como o GO!
Jovem, iniciativa direcionada
ao público de 18 a 29 anos.
Em 2026, o programa passou

a focar ainda mais na digita-
lização de pequenos negócios,
aproximando os participantes
de ferramentas como inteli-
gência artificial, comércio ele-
trônico, marketing digital e
gestão empresarial.

Além disso, os pequenos
negócios continuam sendo pro-
tagonistas da economia goiana.
Eles representam cerca de 94%
das empresas ativas do estado
e respondem por aproxima-
damente 67% dos empregos
formais, reforçando a impor-
tância do empreendedorismo
para o desenvolvimento eco-
nômico regional.

Planejamento 
continua sendo decisivo

Apesar do crescimento ace-
lerado, especialistas alertam
que empreender exige muito
mais do que uma boa ideia.
Planejamento financeiro, co-
nhecimento de mercado, or-
ganização administrativa e ca-
pacitação continuam sendo fa-
tores determinantes para a so-
brevivência dos negócios.

O avanço do empreende-
dorismo jovem revela uma
mudança estrutural no mer-
cado de trabalho brasileiro.
Para uma parcela crescente
da população entre 18 e 29
anos, construir uma empresa
própria passou a representar
não apenas uma fonte de ren-
da, mas também uma oportu-
nidade de autonomia, flexibi-
lidade e realização profissional.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com avanço de
25% em 12 anos,
empreendedorismo
entre pessoas de 
18 a 29 anos 
ganha força 

Jovens trocam a CLT pelo próprio
negócio em onda empreendedora

Geração
empreendedora: 
quase 5 milhões de
jovens transformam 
o mercado de 
trabalho no Brasil 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Científica de Goiás
deu mais um passo para re-
forçar seu quadro de servido-
res. A Secretaria de Estado da
Administração (Sead) publicou
no Diário Oficial do Estado
desta segunda-feira (27) o edital
de convocação de 44 candida-
tos aprovados no concurso pú-
blico para os cargos de Auxiliar
de Autópsia de 3ª Classe e Pe-
rito Criminal de 3ª Classe. A
medida marca o início da fase
final do certame e antecede a
nomeação dos profissionais,
prevista para setembro.

Ao todo, foram convocados
25 aprovados para o cargo de
Auxiliar de Autópsia e outros
19 para Perito Criminal. Os no-
vos servidores passarão por
uma série de etapas obrigató-
rias antes da posse e do início
das atividades, incluindo ca-
dastro eletrônico, apresentação
de documentos, perícia médica
e participação no Curso de For-
mação Policial.

Cronograma define 
as próximas etapas

Os convocados deverão rea-
lizar o cadastro básico e o cre-
denciamento no Sistema Ele-
trônico de Informações (SEI)
entre os dias 5 e 7 de agosto.

Em seguida, entre 10 e 12 de
agosto, será necessário preen-
cher o formulário de perfil
profissional.

Outra etapa obrigatória será
a perícia médica, programada
para ocorrer entre 17 e 21 de
agosto. No mesmo período, en-
tre 17 e 20 de agosto, os candi-
datos deverão apresentar toda
a documentação exigida pela
administração estadual.

O cronograma prevê que a
nomeação aconteça em 1º de
setembro, seguida da posse
eletrônica em 9 de setembro.
O início do exercício funcional
está marcado para 10 de se-
tembro, enquanto o Curso de
Formação Policial começa em

11 de setembro, na Escola da
Polícia Científica (EPCI), em
Goiânia.

Posse será 
totalmente digital

A posse dos aprovados ocor-
rerá exclusivamente de forma
eletrônica, por meio do Sistema
Eletrônico de Informações
(SEI). Os candidatos deverão
encaminhar toda a documen-
tação digitalizada conforme as
orientações previstas no edital
e observar os prazos de vali-
dade das certidões exigidas,
que, em regra, possuem vali-
dade de 30 dias.

Após a conclusão do Curso
de Formação Policial, a distri-

buição dos novos servidores
será realizada pela Diretoria
da Polícia Científica de Goiás,
conforme a necessidade das
unidades espalhadas pelo es-
tado e o interesse da adminis-
tração pública.

Peritos atuarão em
diferentes áreas técnicas

A convocação contempla
candidatos aprovados em di-
versas especialidades para o
cargo de Perito Criminal. Entre
as áreas estão Ciências Contá-
beis, Psicologia, Estatística, Geo-
logia, Ciência da Computação,
Informática e vagas destinadas
a candidatos com formação
em outras áreas previstas no
edital.

Já os auxiliares de autópsia
atuarão nas unidades da Polí-
cia Científica distribuídas pelas
macrorregiões de Goiás, refor-
çando as equipes responsáveis
pelos exames periciais e pelo
apoio aos trabalhos do Instituto
Médico-Legal (IML).

Confira os 44 convocados
Foram convocados para o

cargo de Auxiliar de Autópsia:
Alana Oliveira Silva, Jessica
Alves dos Santos, Wallace Gui-
lherme Marques Borges, Paulo
Augusto Silva Vieira, Erondino
Rodrigues da Silva Junior, Joab
Augusto Maciel de Oliveira,
Daniela Roberto Alves da Silva,
Antonia Cristina de Andrade
Santos, Isabela de Oliveira Mot-
ta, Luzimaria Monteiro Alves,
Debora Sousa de Castro, Wel-

lington Maciel Gregorio, Ro-
naldo de Oliveira Pereira Filho,
Keyliane dos Reis Costa, Bruno
Bailao Moreira de Souza, Mar-
cela Dambrowski dos Santos,
Diego dos Santos Vicentini Ri-
beiro, Amaury de Macedo Sil-
va, Guilherme Teixeira Noguei-
ra, Leticia Matos da Silva, Char-
ly Diego de Siqueira, Roberta
Resende Goncalves, Lucas Pe-
reira Santos, Erik Marcondes
Pereira e Marcia Aparecida do
Nascimento.

Já para o cargo de Perito
Criminal foram chamados Mi-
chelly de Araujo Oliveira, Mi-
riam Pereira Viana Araujo, Leo-
nardo Caetano Dias, Camila de
Castro Caixeta, Bruna Ribeiro
da Silveira, Fernanda Alves Cor-
deiro, Bruno Guimaraes Piatti,
Jhonatan Sousa Santiago, Gus-
thavo Abreu Batista, Moira Mag-
no Andrade, Joao Lucas Silva
Campos, Rafael de Castro Ber-
nardes, Paulo Rodrigues Cotrim,
Ayrles Fernanda Brandao da
Silva, Jose Alfredo Corte Vieira,
Pedro Igor de Oliveira Gomes,
Marcos Vinicius Albuquerque
da Silva, Ricardo Alves Silva e
Fabio Correia Carneiro.

Com a convocação publi-
cada, o concurso entra em sua
reta final e passa a concentrar
as etapas administrativas que
antecedem a efetivação dos
novos servidores, que deverão
reforçar a atuação da Polícia
Científica de Goiás nas ativi-
dades periciais em diferentes
regiões do estado. (Especial
para O HOJE)

Edital publicado
pela Sead define
cronograma de
cadastro, exames
médicos, posse e
início do Curso de
Formação Policial 

Polícia Científica de Goiás
convoca 44 aprovados

Nomeações 
estão previstas 
para setembro 
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